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L ' » ( ( A M I C H I O a d i a n t a d o 

NUMERO Gill 
A V I S O S 

E s t a f o l h a é a d e m a i o r c i r c u l a ç ã o 
e m t o d o o i n t e r i o r d o E a t a d g 

l - I f c e r l p t o r l o — Rua de Novembro, 11 
o** Jr. d o C o r r e i o , r 

K i i d o r e f r , t e l c g r a p h i c o . < < M O I I H < I O 
T E L E P H O N E N . B 6 i 

AN E M I A , R A C H I T I S M O . C H L O R < 0 -
SE, c u o podom, p rogred indo , de-
t e r m i n a r a t i a i c a , c u r a m - s e c o m o 

v i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e q u i n a , c a r -
a i 

no 
n a 

, l a c t o - n h o s p h a t o d e c a l e p e p s i -
g i y c e r i n a d a , d e G r a n a d o . 

AL C O O L I S M O H A B I T U A * * c u r a SO 
f a c i l m e n t e c o m o P e í n e d i o c o n -
t r a a e m b r i a g u e z , p r e p a r a d o p o l o 

p l i a r m a o e u t i c o G r a n a d o , 1 2 , r u a P r i -
m e i r o d e M a r ç o , e s t a b e l e c i m e n t o 
a s s à s c o n h e c i d o e a c r e d i t a d o . 

AA G U A I N G L E Z A D Ê G R A N A D O ó 
e x c e i í . o n t Q tofclco, a n t i - f e b r i l o 
a p e r i t i y t ^ S e g u r o p r o v e n t i v o d a s 

c ó l i c a s o m o l é s t i a s g a s t r o - i n t e s t i -
n a ® ? \ r e s t a u r a d o r a d a s f o r ç a s d o -
c a h i d ^ g p o r g r a v e s o n f e r m i d a d o s e 
c o r S e q u e n c i a s d o p a r t o . V i d o p r o s -
p e c t o e x p l i c a t i v o . 

BR O N C H I T E O t o d a s a s d e m a i s 
m a n i f e s t a ç õ e s d a s m o l é s t i a s p u l -
m o n a r e s s3*> C u r a d a s c o m o A n -

t i - c a t a r r h a l C a r d u s B e n e d i c t u s , d o 
G r a n a d o * p e l a s u a r o c o n h e c i d u a c -
ç ã o t o r l c a , f e b r í f u g a e e x p e c t o r a n t e . 

CO M P R A - S E o u r o n a f a b r i c a d e j ó i -
a s , r u a D i r e i t a , 3 2 — M a n o e l B o r -
g e s d e C a r v a l h o . 

CO L L E G I O G v m n a s i o I n f a n t i l , e m 
J u n d i a h y — Á s f é r i a s t e r m i n a m n o 
d i a 1° d o J u l h o — O d i r e c t o r : r u r i n 

T a v a r c N . 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
S o a r e s , d i s p o n d o d o a l g u m t e m -
p o , l e c c i o n a r im casa«» p a r t i c u l a 

r e s . A v i s o s , n a r u a T a b a t i n g u e r a . 2 1 . 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 

acuidade d• Medicina de Paris, Membro 
da Academia fttal das Sciendas de Lisboa. 

Officiai da Academia de França—Reeidenci» rua 
d a Liberdade. 148.—Coiisultorio, roa 15 de No-
vombro, ao raoio-dla - Téléphoné 001. 

DR . V I R I A T O B R A N D A O — Malend,m 
syphilitica» e das vias urinarias, t ra tada» 
polos proceaaoi mais m'.dernoa. Consultas 

e optraçõort, da 1 As rua 15 do Novembro, 
Sb. Hesldoucia, rua da Uloila, 68 . 

E H Ü L L E N D E R — E s p e c i a l i d a d e s 
e m p i a n o s e m u s i c a s — 2 2 , B e n -

• j a m i n C o n s t a n t - » . P a u l o . 

IN T E R N A T O d o N o s s a S e n h o r a d a 
G l o r i a , e m J u n d i a h y — D i r e c t o r a : 
J o a q u i n a C o u t o . 

LO T E R I A L O T T O — E x t r a c ç õ e s i n -
t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s o s e x t a s -
f o i r a s . L o i a m o p l a n o n a s e c ç ã o 

d o s a n n u n c i o s . 

L' I N D É P E N D A N C E B E L G E — ( Vide die• 
cionurio I.arcmtsr. p f j . IJ5D)- 0 mais com-
pleto, o maia conceituado o o mt l s bara to 

dos jornada do içranrto circulaçfto un iversa l . 
Noticioso, commerc.al , financeiro, industrial , 

politico o »rt 'at lco. 
Dea paginas do grande formato. 
Hupplnmeato l l t terario redigido por membros 

da AcadetnU Francesa. 

I O T r u n c o » p o r N o m o N l r e 
AVI80—Uma a s s i n a t u r a gratia a quem an-

ga r i a r cinco ass lgnataraa 
Cartas ao »r. Alvaro do TefTó, r e d a c ç l o do 

Commtreio de S. Paulo. 

O 
8 - A : 

L E I L O E I R O M o r e i r a C a m p o * 6 
s e m p r e e n c o n t r a d o e m s e u e s c r i -
p t o r i o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 

SY P H I L I 3 e m t o d a s a s s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s s ã o r a d i c a l m c n t o c u r a -
d a s c o m o l i c o r T i b a i n a , d o G r a -

n a d o , v a l i o s o d e p u r a t i v o v e g e t a l d o 
r e c o n h e c i d a e f f i c a c i a : r u a P r i m e i r o 
d o M a r ç o , n . 1 2 . 

C a s a espec ia l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de R. João , n s . 30"e 34 

MOLÉSTIAS r o s OLHOS 
DR. CARLOS PENNA 
Hesldeocla e coosul tor lo : r u a Dire i -

ta , 10 A. Te lephone . 43. Consul -
ta», de l à i < 

TELE8RAMMAS 
R I O . I O (recebido «1a 2b . 10 in. da m a d r u -

ga ta d s 21) 

O «Ir. P r u d e n t e t e legraphou a o <lr. 
J u l i o de Cnatilho», dando- lhe p o r u -
bentt pela vlr lorin <IUM forças legac« . 
• A m o r t e de Suldunl ia da fáamu é 
r e r t u m -nte o fim d« negrc f tadu r e -
vol ta de O de aclcnihro.u 

41 s r . m t a l A t r o ilns Relaçõe« K o f e -
r t a r e i t uu .bem telegrapHou no iiieH-
niü Nentido. 

4H«IIIIIÍII o commando da» força» 
re io ' ce fonar iuN no El io-(brande do 
flui o geu< ra l Milin Ta* are». 

U o nosso correspondente) 

mo. t i 
4» dr . F r n d e n f e e o n f i n ú n puNNanilo 

I» 5111. 

41 s r . Rodr igue» .41» e» deweeu du 
TlJiTca o rol no puluelo I t a i nu ra ty 
e o n f e r e n e i a r eo:i» o dr. P r u d e n t e , 
mos t rando-»e »afl»relto eom o »eu 
reatai» nlccime .Ko. 1:11» segu ida , d l r i -
glu-Ne p a r a o The»auro. o n d e foi 
mul to cumpr imen tado . Re tu rde . r e -
gresHOu ú T l juea . l i r e v e n i e n t e Irá 
f axe r um pusseio a u m a d a s i lhas 
p rox lmus . 

Teve um m e a de l icença o offi-
ciai do» 4'orreta» de»»a eapl ta l . P a u 
l lno Honre» e Non/,a. 

Ho dia t do p roa lma me* de Julho, 
«3 l rbra r -»e-ão so l emnes eoequlns . 
n a e i i r e ja de M. 1 ' rnnrUro . por a l m a 
da ftalrtanha da ( .orna. O» a s p i r a n -
t s i InduVado« l a m b e m fuxem cele-
b r a r «;ei | i i la». 

(Do ti osso turrrupoitdenle) 

I!IO, tt 
4» tr. I l iomax Ribeiro eumprl i i ien-

fou e agradeee i i ao mlnl»tro da»» R e -
lações I n f e r i o r e s o seu eompare r l -
m r n ' o no l i anque le quo lhe foi offe-
recl lo pelo « J o r n a l do Coinmerelo*. 

I*C r.'O a m a n h ã l a r i a E.uropa o s r . 
IMta, nosso n i l n l i f i o em P a r i s . 

O P a r t i d o F e d e r a l a p r e s e n f a o s r . 
l<opes i r o t A o pura a vaga de s e n n -

4 abol i r ia» publica o s egu in t e f e -
l e g r a m m a de Montevideo • 

• 41 governo do dr. P r u d e n t e de Mo-

m a n d o u e n t r e g a r O e a d a v e r de 
S a l d a n h a da Cainh. fb p r ^ . u e i i t e da 
Rvpub l l r a rrV^uiKtru uo t e le^ ra iun iu 
d* IVih&o de S a l d a n h a . 

R-Jutre o» eadnvere» e n r o n f r a r a u i -
se o» do» ofllrlae» <le u iur i i iha 1'iiito 
P e r e i r a e Pe re i r a da ROhii. 

4» dr . Ju l io tlê 1'nstillioH fe iegrn-
phon rt»4 ntirtorldadefc de Nuht '4hi ih . 
Viandando entrcAiti' ò e a d a v e r . Ion«» 
q n a nili M:«pera-«e que i«»o 
h'i i inteça hoje mesmo. 

4» governo or ien ta l te lcgraphot t 
p a r a a f ron t e i r a s eb r r A ín«awôo do 
te r r i to r ia l fei ta pela» força» de João 
Fr-ntt&lsco. ct chefe politico de SuuCo 
ftugenio. coronel .Manoel BIodri»ue». 
t eve o rdem de ttegtiir p a r a a f ron-
t e i r a . 

I ma ea r tn de tlucnoH- l i r e » 11« i»a-
me itií «|ue o g o t e r n o a r g e n t i n o pro-
pox ao eon t rn -u lmi rnn te 4 u»todio de 
.Hello o lo^ur de vice- i i lmirunte ef-
feetivo da enquadra a r g e n t i n a . Igno-
ra-Me »e acceltou.» 

(i5o nosso correspondents) 

S41ÏTOS, t J 

< n ré * 
Ainda d e t i d o ao raa ih lo . o merca -

do m a n t e v e - s e r egu la r , nito »endo 
po»»ivel e» tahe le re r ro t ação . 

4b m e r e a d o abr iu com a lgun» com-
pradores . na b a s r de IS l iOO p a r a o» 
bon» lote» «le café» novo» • depol». 
porem, deseeu a 15j e 1 5 . t o o . lBara 
o» café» velhos não I r m liavldo com-
p rado re s . 

4» v e n d a s conhecida» a t t i n g e m a 
1.0<M» n a r r a s . 

K']i»traram hoje MOI) s a c r a s . 
Resde l .n . ifl l . l t S . 
Média . l . t t O . 

4 4 l f a n d e g a r endeu I10J0 ré i s 
»7 .01 flfoi». 

4 Recebedor ia . 0>53.VIS». 

Movimento mar í t imo. 
ü n l r a r a i n o» vapore» 1 
Nacional « l les ter ro». «lo Rio-4;ran-

de. com vario» genero». a«> IJoyd 
ISra»il«'iro « 

Inglex «4'reole Princ«». de , \ew-
1'ork. m e s m a carga , a R e l m a r ç o «v 
4'omp. 

Sa h Ida s t 
Vapor nac iona l oResfe r ro» . p a r a o 

Rio de J a u e i r o « 
R a r c a norueguexa « \onva«: >. pa ra 

a» BSarhada» 1 
%apor nac iona l «(.'nino», p a r a o 

Rio de J a n e i r o . 

l ' a l l e r cu hoje. ú« I » h o r a s «la ma-
n h ã . o s r . Cut i rh iano «I«» 4 m o r i m 
4;arcia. Io e»cr ip turar io da 4irand«'-
^a . um dos ferido» na exp losão dn 
dynami t e . I*or e»»e motivo. <1 4 i ran-
«lega has t eou a bundel rn a meio-
pau . 

4 iiKN<'inblêa municipal r e u n e - s e 
n«> «lia 1° «le Julho provimo. 

Reve c o r r e r a m a n h ã , no r«)ro «lenia 
c idade, um procès»«» de div«»reio. em 
que f lgurum pennoa» heni collocadu» 
n e s f a c i d a d e . nenilo advogudo «Ceuma 
«la» par te» o «Ir. J o ã o II. Mar t i n» «le 
.Menexes. 

Deu-se ho je no Matadouro Muni-
cipal u m a grév«» de miignrefcp, por 
q u e s t õ e s fú t e i s . 

4 o logar ro iuparece ram «'érea «le 
t O p raça» «li* caval ia r ia . 

(I)o nosso correspondente) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Jtio, 27 

0 sr . A lmeida Barreto , d i s c u t i n -
d o a s fo r ça s de t e r ra , a p r e s e n t o u 
u m a e m e n d a , r e d u z i n d o o e d e c l i -
vo d o exerc i to a 24.000 p r a ç a s e 
r e d u z i n d o a SOO o n u m e r o de 
a l u m n o s mi l i t a res , visto u l o haver 
na Escola neominui lações p a r a 1.200. 

Fala c o n t r a o sr. Pire» Fe r re i r a , 
d i z e n d o ip ie p rec i samos d e o r ^ a -
n i sa r o exerc i to p a r a d e f e n d e r as 
ins t i tu ições , l leplíca o sr. J o a q u i m 
O i t u n d a , d i z e n d o q u e , se o exerc i to 
estii d e s o r g a n i s a d o , a c u l p a c'1 do 
m a r e c h a l F lo r i ano , cpio foi <> seu 
a ju i la i i te -Kei icra l lios ú l t i m o s tem-
pos d a l u o n a r c h i a , m i n i s t r o da 
( luer ra d o Governo Prov isór io o 
chefe d o l is tado até t;i do n o v e m -
b r o u l t i m o . 

U M I H t 

0 sr . José Marianno d e f e n d e o 
p a r t i d o a u t o n o m i s t a da a c c u s a f f l o 
do te r p r e t e n d i d o e n v e n e n a r o sr . 
Ilarliosa l . ima com tiiua f r i t a d a de 
c a m a r õ e s . Tal f r i t ada sc', s e rv iu do 
p re tex to p a r a as v io lênc ias q u e 
es tá s o f f r e n d o a i m p r e n s a d o lle-
cife. Con ta q u o o sr . I larhosa l . ima 
não é r e p u b l i c a n o his tor ico , p o r q u e 
iitu mez a n t e s da p r o c l a m a ç ã o da 
I topubl iea , c o n v i d a d o p a r a f a z i r 
pa r t e d o C lub I tepuhl ioano f u n d a -
d o n o Ceard , recusou . Depois d o 
t!> d e N o v e m b r o , loi p e d i r a uin 
ofl icial , soc io d o c lub, q u e incluis-
se seu n o m e na l i ^ a d o s f u n d a -
d o r e s . 

Occupou depo i s a a t t e n c ã o d a 
casa o p r o j e c t o d a r e f o r m a de 
e n s i n o n a s Faculdades do Direito, 

Q u e m assiste! ás sessões, v«> q u e 
o t e m p o se vai p a s s a n d o r ima -
g ina q u e t u d o corre ncMi s l i iasis 
c o m o n o m e l h o r dos m u n d o s : 
pa rece n ã o haver a s s u m p t o ulRiun 
« rave , u r g e n t e , q u e ree in ine a a l -
tençflo da C a m a r a . Itous m e z e s de 
sessão j á s ã o passados e n a d a se 
tem fei to . 

AIIACJO 

È Ô L E T l f f i l 

Alguns açougue i ro s já nnnunc ia -
raiu p a r a h o j e o a u g i n e n t o d r ip rc= 
ço da ça rm: v.enl)', q u é piissou á 
Ser yfcmlidA a tg2')0 o k i lo . 

NàO e s t r a n h a m o s o fae to , p o r q u e 
j á o h a v í a m o s p r o p h e t i s a d o e mes-
m o p o r q u e esti: accrcsc imo é a p e -
n a s o p a n n o d». ain'i"ti 'a. Me liió 
q u e ti t p l d e i n i a apl i losa se conse r -
ve e s t ac iona r i a ou dec resça d e i n -
t ens idade , as b o i a d a s não a c u d i r ã o 
t ão c e d o ao nos so m e r c a d o e ao 
d o ll io, pe lo n a t u r a l rece io dos 
c r i a d o r e s d e p e r d e r e m p a r t e d a s 
rezes nos c a m i n h o s c o n t a m i n a d o s . 

Desfa lcado o m e r c a d o , o preço 
s u b i r á e m p r o p o r ç ã o Crescente, a 
n ã o ser q u e o interesse pub l i co 
insp i re ao g o v e r n o d o Ksiado as 
necessár ias p r e c a u ç õ e s p a r a evitar 
q u e á p o p u l a ç ã o da capi ta l vcnlia 
a fa l ta r o g e n e r o a l imen t í c io mais 
necessár io ao sys toma e c o n o m i c o 
d o o r g a n i s m o h u m a n o . 

0 g o v e r n o p o d e r á , q u e r d i rec ta-
m e n t e , q u e r v a l e n d o - s e ila i n t e r v e n -
ção federa l , m a n d a r vir , p o r m a r , 
g a d o em pé d o s Es tados d o P a r a n á , 
Santa Ca tna r ina e I l i c C r a n d e ou 
m e s m o d o Itio d a P r a t a ; t a m b é m po-
d e r á f r e t a r u m fr igor i f ico p a r a o 
t r a n s p o r t e da c a r n e c o n g e l a d a , en-
t r a n d o e m a c c ô r d o Coin a S. 1'mün 
Itaitwuy Compani) p a r a a Instalia-
cão d e ca r ros p f o p r i o s q u e n con-
d u z a m ile San tos á cap i ta l , s em se 
d e c o m p ò r . 

Para os g r a n d e s males , g r a n d e s 
r eméd ios , e n ã o será n o r e g i m e n 
d o g o v e r n o d o p o v o pelo p o v o que 
a a d m i n i s t r a ç ã o d o l is tado de ixa rá 
iU man i f e s t a r à ev idenc ia a d e m o -
crac ia d a s u a o r i g e m . 

K m e s m o possível q u e d e s s a sá-
bia r e so lução d o g o v e r n o resul te 
u m a o u t r a c o n s e q u ê n c i a benéf ica 
p a r a o p o p u l a ç ã o da capi tal : r eco-
nhece r - se p r a t i c a m e n t e q u e o pre-
ço da c a r n e i m p o r t a d a d o Sul nela 
v ia m a r í t i m a será ma i s v a n t a j o s o 
(lo q u e v i n d o as bo iadas d o inte-
r ior , a t r avez d e i n t e r m i n á v e i s ser-
tõ'ís, e m m a g r e c i d a s pelo l o n g o 
p e r c u r s o . Uma pa r t e d o g a d o 
c o n s u m i d o a q u i o n o Itio de 
Jane i ro , c o n v é m q u e se s a i b a , pro-
cede ilos c o n f i n s d e Matto Grosso, 
s e n d o d e p o i s i n v e r n a d o nos mu-
nic íp ios do Passos , San ta Ri ta de 
Cássia e o u t r o s d<> Sul d e Minas, 
g a d o c u v a b a n o , c h a m a d o , q u o ain-
d a por c ima t em a d e s v a n t a g e m 
do ser m o n o s d e m e d i a n o , d o pou-
co peso, p o r c o n s e q u ê n c i a . Não 
s e n d o , p o r t a n t o , m e s m o e m e p o -
chas n o r m a e s , a p r o d u e ç á o das 
nossas zonas pas tor i s suff leionle 
p a r a o c o n s u m o , n ã o h a v e r á p r e -
ju í zo p a r a os c r i adores na i m p o r -
t ação de g a d o d o Sul, pe los moios 
m a i s r á p i d o s e cconomioos , isto é, 
pela via m a r í t i m a . 

Não a c o n s e l h a m o s ao g o v e r n o o 
m o n o p o l i o p e r m a n e n t e d o a b a s t e -
c i m e n t o do ca rne á p o p u l a ç ã o , 
m e s m o q u e d a h i adviesse u m be-
neficio aos c o n s u m i d o r e s , o apeza r 
d a F ranca , t a m b é m u m a Republ ica , 
m a n t e r , nutre, o u l r o s m o n o p o l i o s , 
o d o tabaco . P e d i m o s a p e n a s unia 
m e d i d a t r ans i t ó r i a , a c o n s e l h a d a 
pe las c i r c u m s t a n c i a s de m o m e n t o , 
m a s q u e , c m t o d o caso , p o d e r á 
se rv i r d e exper i ênc ia a pa r t i cu l a -
res ou á Munic ipa l idade , p a r u f u -
tu ros f o r n e c i m e n t o s . 

O P I N I Õ E S 

João Cecílio, i ta l iano, ca r roce i ro , 
teve h o n l c m , á s 8 t / 2 d a m a n h ã , 
u m a q u e s t ã o coin José An ton io , 
q u e n ã o lhe d e i x a v a passa r a ca r -
roça c o m a r ap idez q u e elle p r e -
t end i a , na r u a d o Cazomet ro . 

Das p a l a v r a s p a s s a r a m a v ias de 
fac to , l e v a n d o José Anton io , com 
o cabo ilo ch icote d o ca r roce i ro , 
m u i t a s p a n c a d a s na cabeça . 

Ins t au rou o p rocesso do f l a g r a n -
te o cap i tão Rocha l.eite. 

Foi n o m e a d o escr ivão d a s s u b -
d e l e g a d a s d o Rraz o sr . E d u a r d o 
Wolf f . 

Está d e s i g n a d o o d ia 2 de j u l h o 
v i n d o u r o p a r a os e x a m e s d o s can-
d i d a t o s a u m a v a g a d e a m a n u e n -
se na Secre ta r ia d o In te r io r . 

Os e x a m i n a d o r e s se rão os srs. 
A lexandre I t iedel , An ton io de Ma-
ga lhães , d r . Mario Pedro d a Si lva 
e Thoinaz Pau lo d o Uom Successo 
( . a l b a r d o . 

Acha-se nes ta cap i ta l , h o s p e d a d o 
no pa lác io ep i scopa l , o a u d i t o r da 
l i i t e r i iunc ia lura upos to l ica e m Pe-
trópol is , m o n s e n h o r J o i o i lapt is ta 
Guidi. 

• I nde fe r ido , e m vista d o e x a m e 
medico» , foi o d e s p a c h o d a d o p e -
la Secre tar ia d o In te r io r ao r e q u e -
r i m e n t o d o sr . I.uiz An ton io d o s 
Santos J ú n i o r , p r o f e s s o r a p o s e n t a -
d o , p e d i n d o s u a r e i n t e g r a ç ã o n o 
mag i s t é r io , a l l e g a n d o q u e o e x a -
m e m e d i c o a q u e se s u j e i t o u , n o 
d i a l i d o c o r r e n t e , e q u e o jul-
gou incapaz p o r es ta r s o l l r e u d o 
d e u m u lesão c a r d í a c a in ic ia l , é 
e r r ó n e o , vis to ter o s u p p i i c a n t e 
a n d a d o e x c e s s i v a m e n t e nesse (lia. 

0 sr. p r e s iden te d a Repub l i ca as -
s i g n o u o ercí /Hfl /ur n o m e a n d o côn-
sul o r ien ta l e m San tos o sr. Tli ia-
g o Azevedo. 

Sol ic i tou-se d a Sccre la r ia d a Fa -
zenda q u e m a n d o p a g a r á C a m a r a 
Municipal d e P i n d a m o n h a n g a b a a 
u u a n t i a de 2:1 lOJpJO, i m p o r t â n c i a 
d e s p e n d i d a com as m e d i d a s p r e -
v e n t i v a s o p r o p h y l a t i c a s p o r oeca-
s iáo d o a p p a r e c i u i c n t o d o c l io le ra . 

Por t c l c g r a m m a aqu i r e ceb ido , 
i n f o r m a a (laictn, s a b e m o s q u e o 
sr. b a r ã o de C u a h y con t ruc lou u m 
e m p r é s t i m o d e seis mi lhões s t e r l i -
nos , t e n d o Ires p a r a a Es t r ada do 
Fer ro Rabia c Minas e t res p a r a a 
Es t rada Minas -Esp i r i to San to . 0 
e m p r é s t i m o é l e v a n t a d o e m Par i s 
e em l .ondres . 

il sr. Ju l io I tosacs, a m a n u e n s e d o 
Museu d o Es tado , foi t r a n s f e r i d o 
p a r a egua l c a r g o n a Repar t i ção do 
Estatística e d o Arcliivo d o Es tado , 
s e n d o n o m e a d o p a r a liquéfie l o g a r 
o s r . Ped ro Gonçalves l)«nt« J u -

Q u a n t u m n t u i a f u s • a • 

0 sK Iliiy l iai l iosa d i s t ingu iu 
com e x t e n s a r e spos ta o m e u ar t i -
go /Instaurarão ilu /'V, n o q u a l 
fiz r e fe renc ias ao q u e d e n o m i n e i 
a c o n v e r s ã o de s. cxc. e m mate r ia 
po l i l i c t H religloüit. 

lia n o cscr ip to d o ex -min i s t ro 
da F a z e n d a do g o v e r n o p rov i sór io 
a f f i r inações prec iosas ipie c u m p r e 
reg i s t ra r . 

FiXe-st1 ft n t t ençào pub l i ca nas 
s e g u i n t e s : 

1." O sr . Ruy Ilarliosa n ã o é ini -
migo d e b e m ' ; a re l ig ião sempre 
leve l o g a r em sua casa , n a s suas 
re lações domes t i cas , na e d u c a ç ã o 
de seus filhos, p a r a n ã o fa lar na 
es t ima Colli que o têm Honrado 
t an tos sace rdo tes ca lhol icos e p r o -
tes tan tes ; p r egou i n i n t e r r u p t a m e n -
te a p l e n a l ibe rdade de c u l t o s ; 

2." N u n c a teve supe r s t i ção r e p u -
b l icana , nem s iquer predi lecção 
por esse s y s t e m a de g o v e r n o . Ne-
n h u m cscr ip to sen sus t en t a a pre« 
cxce l lenc ia rcpi ibl leana em pr inc i -
pio e essência sobre o u t r a s fôr-
mas . S e m p r e d o u t r i n o u a indif ie« 
r e n ç a des sa s f ô r m a s , a e q u i v a l ê n -
cia de t o d a s as cons t i tu ições mo-
narch icas ou Republ icanas , desde 
(pie se a s segura ao p o v o o gover-
no r ep re sen t a t i vo e ao i n d i v i d u o 
o r e g i m e n ju r íd i co d a l i b e r d a d e ; 

3.» Não consp i rou p a r a a hepu-
bliea, n e m loi impcll i i lo a compar-
t ic ipar n o levanto de Ei de No-
v e m b r o p o r u m a conv icção . Nada. 
Teve n r eve lação d a cousa , depo i s 
de t u d o fei to, l imi tando-se , pois, a 
udhcr i r ; 

4.* Soli a Republ ica ac tua l , as 
nossas l i b e r d a d e s são i n c o m p a r a -
ve lmen te in fer iores á s d e q u e go-
s a v a m o s sob a m o n a r e h i a ; 

II." 0 g o v e r n o r e p u b l i c a n o no 
llrasil t o rnou- se u m l abo ra to r io 
de a t t e n t a d o s m o n s t r u o s o s ; 

0." Tal foi o es fo rço hero ico d a 
d i c t a d u r a em p r o p a g a r pe los seus 
c r imes o h o r r o r á Republ ica , q u e 
a r e s t a u r a ç ã o j á estar ia c o n s u m -
m a d a , se a r e s t au ração fosse pos-
sível. 

Ser-ine-ia fácil , c o r r o b o r a n d o os 
m e u s asser tos con t e s t ados , paten-
tear q u e estas idéas de to l e ranc ia , 
p re fe renc ia monarchic, ' i , j u s t i ç a ás 
ga r an t i a s de s f rue t adas s o b o Im-
pér io , h o r r o r aos abusos d a s nos-
sas d i c t a d u r a s , n ã o se c o a d u n a m 
com o u t r a s expend idas c m a n t e -
riores d i scu r sos e p r o d u c ç õ e s pam-
ph le t a r i a s d o sr. II. I larl iosa. 

No t o c a n t e a re l ig ião, bas ta r i a 
r eco rda r q u e , n o m e s m o a r t igo a 
(pie rep l ico , s. cxe. confes sa , trans-
c r e v e n d o <iiii t recho de be l la aren-
ga p r o f e r i d a n a Bahia, q u e , fi lho 
de um sécu lo d e v o r a d o pela cu-
r ios idade d o inf ini to , duvidou, ne-
gou, blasphcmtM. 

Bastaria l e m b r a r t a m b é m q u e 
foi q u a n d o s. cxc. exerceu as func-
ções o m n i p o t e n t e s de vice-cl lefe 
d o g o v e r n o cons t i tu ído p e l o e x e r -
cito e a a r m a d a e m n o m e d a na -
ção, q u a n d o d i s p u n h a d o s desti-
nos pá t r ios , q u a n d o era vir.r-tudo, 
ou ludn, pois d o m i n a v a incon tes -
tável n e n t e os s e u s c o m p a n h e i r o s 
pe la s u a capac idade o e x t r a o r d i -
ná r i a d i s p o s i ç ã o p a r a o t r a b a l h o , 
foi nessa q u a d r a , d igo , q u e o po-
s i t iv ismo c a m p e o u s o b e r a n o , im-
p o n d o o seu l e m m a á b a n d e i r a 
nac iona l , loi nesse p e r í o d o de in -
exeedivei l ibe ra l i smo q u e o s clé-
r igos e re l ig iosos secu la res de 
q u a l q u e r o r d e m fo ram d e s p o j a d o s 
d o d i re i to d o se rem c a n d i d a t o s ao 
Congres so . 

Q u a n t o á pol i t ica , a i n d a e m 
car tas d i r i g i d a s ao Jornal dn Cnm-
mnreio, a 7 e lo de. m a r ç o d e 18113, 
la lava s. cxc . c m sua activa /iro-
/issdo dn fií republicana, a s segu-
r a n d o q u v , se a /tnpublica pintasse 
perigar, a sua soliitarieilade com 
elta nunca poderia dissimuUtr-se. 

0 paiz n ã o esqueceu , d r cer to, 
as v i o l e n t a s d i a t r i b s s d o sr . II. Bar-
bosa c o n t r a a m o n a r e h i a depos t a 
a t:> d r N o v e m b r o r os seus mais 
e m i n e n t e s se rv idores , a c o m e ç a r 
pelo I m p e r a d o r , c u j a i n t eg r idade 
m e n t a l s . cxc . tão c r u e l m e n t e a t a -
cou . 

No seu man i fes to d e :il d e d e -
z e m b r o d e 1881», f a m o s o pelo ellei-
to c o n t r a p r o d u c e n t e q u e p r o d u z i u , 
o sr. II. Barbosa a s seve rava q u e a 
m o n a r e h i a e m finanças só legara 
á Republ ica— di f l lcu ldades , c o m -
p r o m i s s o s , ex igênc ias imper iosas , 
s e n d o q u o Indo q u a n t o fizera, sob 
o impér io c especialmente, s o b o 
u l t imo gab ine t e , f ò r a desperd íc io , 
fullucia, t o rpeza c c o r r u p ç ã o ; t udo 
reve lava la l la de t ino, e s c r ú p u l o , 
p rof ic iênc ia e pa t r i o t i smo . 

Mas o d e b a t e neste t e r r e n o ser ia 
estéril sob re od ioso . Não c e n s u r o 
o sr. II. Rarbosa o have r modif ica-
d o a s u a m a n e i r a (le p e n s a r , t a n -
to mais q u a n t o s y m p a t h i s e c o m as 
actuai s d o u t r i n a s d e s. cxc . 

t .onge d r mim aco imar a s . cxc . , 
como t e lhe a f igu rou , de vo lnn l im 
poli t ico, ou d e z o m b a r d e uas 
t r a n s m u t a ç õ e s , t e n t a n d o hi ini i -
llial-as. 

Assignale i , ao con t r a r i o , essas 
t r a n s m u t a ç õ e s com e log ioso i n t e n -
to, e x c l a m a n d o : a i n d a b e m ! 

A c a m p a n h a judic ia r ia de s. oxc. 
a favor das v ic t imas d o fiorianisino, 
ao envez d o q u e suppõ i , n ã o me-
rece só o m e u respei to , m a s a 
m i n h a a d m i r a ç ã o . 

Aprendi com Meu Pae a t r i b u t a r 
jus t iça aos p r o p r i o s q u e m a i s d u -
r a m e n t e nol-a n e g a m . 

E o v i sconde de Ouro Pre to , cm 
recente t r a b a l h o d o fô ro , e sc reveu 
(pie a m o n o g r o p h i a d o sr . It. Rar-
bosa sob re riabcai-cnrpu« e e s t ado 
de silio h o n r a r i a a l i l t e ra tu ru j u -
rídica de q u a l q u e r paiz cu l to . 

I n c o m p a t í v e l com a p e s s o a de 
s. oxc. , e m v i r tude de g ra tu i t a s 
agg re s sões , d e n u n c i a d o r a s d e iu 
just i f icável a n i u i a d v c r s à o c o m q u e 
o l lendeu a o s nu IH O a mi in , reco 
nheço a s u a for te in te l i igencia , 
r a ra c u l t u r a e p o u c o v u l g a r acti 
v idade ce r eb ra l . 

Por isso m e s m o , l a m e n t o q u e 
os seus no táve i s a r t igos s e j a m 
de o r d i n á r i o , d e m a s i a d o prol i -
xos e i n ç a d o s de c i tações , filhos 
d a p reoceupae j jo s u b a l t e r n a de 
i1 pater le bourgeois, o q u e lhes a r -

r e j a bom n u m e r o (le l e i to res i.' 
lhes a t t é n u a o a lcance. Esta crit ica 
fuzein-na,—creiu, os seus ma i s 
s inceros ap rec i ado re s . 

Além d a s . m e n c i o n a d a s , ou t ras 
conversões u o sr . I!. ÜdrüoSS "ef-
me- ia d a d o a p o n t a r . 

Assim, a con t r ad i t a que m e ollé-
receu está r ed ig ida em e s t v l o irre-
proh i isiveluieuie eortez e de l i cado , 
iinii dltlVrcnle do* l!otMrios 
sos aer i inoniosos , v i ru lentos , i r r i -
t an tes , e m p r e g a d o s por s. cxe. 
p a r a eom q u a l q u e r adve r sá r io ou 
dosafiecto. 

ASMUI, com re lação a Meu Pae e 
i m i m , os sént iu lcutos de e t c . 
não prtreceiri ídeilticOs fio" (pie 
muni tes tava e m 188», q u a n d o man-
d a v a publ icar , IÍIIIII sua a s s i g n a t u -
ra oflicial, nas fo lhas ma i s l idas 
ila Europa : o manifesto do viscon-
dif dt' Ouro /'reto e mil documento 
indigno, i/ue caractérisa o seu un--
etor ; o nume de Ouro Preto e abo-
minado nu llrasil ; candidatura de 
tturo /'reto e seu /illin, rec bidu 
com desprezo... 

Presen t emen te , o sr. II. I larl iosa 
qual i f ica o v i sconde de Our > P re -
to ih' gene roso e dec la ra , I Í I I I I I in-
tervieiv em 1, 'sbõa, (pie o p r o c e d i -
m e n t o dellê n a adve r s idade tem 
sido do s u p r e m a d ign idade e cor -
recção; 

No (pie toca á m i n h a buu i i lde 
i nd iv idua l i dade , s. cxc. n ã o e n -
xerga hoje obs tácu lo em m e u n o m e 
a (pie eu co l labore na r e g e n e r a ç ã o 
d a Republ ica , p r o c u r a n d o d o t a l - a 
eom a l iberdade , o diz q u e se tal 
impor tas se u m a conver são , seria 
a l t amen te coiifcssavel . 

Conversões c a l t amente con fes -
sáveis são as d o sr. Iliiy Barbosa . 

Não c o m p r e h r n d o a razão por-
q u e se e m p e n h a e m as n e g a r e es-
c o n d e r . 

Oh ! O sr. Ruy Barbosa es tá m u -
d a d o , está mui t í ss imo m u d a d o ! 
Ins t ru iu-se na d u r a escola d o s s o f -
f r i m e n t o s , p o r q u e o des t ino encf t r -
regou-so de app l i ca r s eve ramen te 
a s. cxe . , c o m o a tan tos d e seus 
co l legas , a p e n a de talião. 

(Jueiii com fe r ro fere , c o m fer ro 
será fe r ido . . . 

Ile q u a n t o s insu l tos , i ng ra t idões , 
ca lumi i ias , o e x - p o d e r o s o - v i c c - d i -

t ador tem s ido o b j e c t o ! Conl ie -
eii as a g r u r a s d a i m p o p u l a r i d a d e ; 

teve a sua v ida ameaçada ; o n c o n -
t rou-sc na triste c o n t i n g ê n c i a de 
i m p l o r a r r e f u g i o a e x t r a n g e i r o s , 
q u e , d e s a p i e d a d o s , lh 'o r e c u s a r a m ; 
c o a g i r a m - n o a exilar-se com t o d o s 
os seus , no m e i o do um c ó r o de 
maldicçôos , q u e o levou a g r i t a r , 
n u m a e x p a n s ã o in t ima: q u e mal 
li/ eu p a r a i n sp i r a r t a m a n h o od io 
a m e u s c o n c i d a d ã o s ' . ' ! 

Os setis d e s a b a f o s uo e x t e r i o r 
p r o v o c a r a m ap rec i a rdes a s p é r r i -
mas . A r r a n c a r a m - l h e o p e i i n a c h o d c 
genera l , por m e i o de um d e c r e t o , 
((ue figurará Iffi eollecçáo i las leis 
pá t r ias , ao l ado d o q u e b a n i u a 
famí l ia imper ia l e o v isconde de 
Ouro Preto , m a s supe r io r a esse nos 

pi thotos a l f r o n t o s o s e, na coniide-
ronda, d e p r i m e n t e s . T r a h i i a m - n o os 
mais chegados amigos . B c p u d i a -
- a m - n o aque l les a q u e m mai s pro-
tegeu e aux i l iou . Viu o sei: n o m e 
dct ra l i ido; as suas intenções, d e t u r -
padas ; o seu pa t r io t i smo, d e s c o n h e -
•ido; os seus serv iços , r idic i i lar isa-
los; a sua pessoa , a r r i scada a ser 

me t t i da no cá rce re dos f a c í n o r a s e 
a sua ex is tênc ia , sacr i f icada, c o m o 
a d o b a r ã o d o Serro Azul e do 
l la tovy, en t re r equ in t e s de c r u e l -
d a d e inaud i ta . 

Dir-se-ia u m a expiação ! Já na 
i m a g i n a ç ã o p o p u l a r r ad i cou - se a 
l e g e n d a do c o n d e m n a ç ã o p r o v i d e n -
cial impos ta a q u a n t o s a s s u m i r a m 

t r e m e n d a r e sponsab i l i dade de 
a m a r g u r a r os ú l t i m o s dias e p r e -
c ip i ta r a inorle dos nossos v e l h o s 
m o n a r c h a s , d e s e n c a d e a n d o sob re 
o Brasil os ter r íve is males d e q u e 
t o d o s ora p a d e c e m o s . 

Não m e rogosi jo com as d e s d i t a s 
cu r t i da s pelo sr . Ruy Barbosa, acre-
di te s. oxc. Antes fó rmúlo c o r d i a -
l íssimos votos p a r a q u e o seu al to 
espi r i to , d e p u r a d o por do lo rosa ex-
per iênc ia , v e n h a t raba lhar pe l a 
p r o s p e r i d a d e da Patr ia . 

P o r q u e o falso p u d o r d e n ã o 
confes sa r o e r r o d rios a c t o s e 
a a p a i x o n a d a in jus t i ça de a l g u n s 
ju izos '.' ! 

Só a l m a s n o b r e s são suscept íve is 
de a r r e p e n d i m e n t o . 

E, na ph rase d o poeta ,— le re-
pentir vaut presque l'imi c 'itce... 

APFOVSO CEI.SO 

0 sr . Alfredo Alvim da C u n h a 
foi n o m e a d o p a r a exercer o c a r g o 
de p ra t i co d o l abora to r io P h a r -
maccu t i co d o Estado. 

Na roda d ip lomá t i ca e m P e t r ó p o -
lis, afflrmu-BC, diz o Jornal, (pie 
an tes d o fim des te mez o sr. m i -
n is t ro d a s Relações Exteriores te rá 
conc lu ído as negoc iações re la t ivas 
ás rec lamações d o s governos e u -
ropeus . 

f*dlfl> natao Estado 

Vérifie 
e li po rc 
eueoii'trd 
I ro que 
anteriore 

HATTOS 
iii-se, in fe l izmente , que o 
l o / i d o a massa in fo rme , e 
ld l»Mr;í* depois d o siuis-
notici . inios ii"-' dUiiteros 

nVi é o do i lesgraçá lo 
ca r roce i ro c sim o de uin ou t ro in 
ilivi ' t ini, c u j a r o u p a fui r e c o n h e -
cida j 'or "u* - o i IJlhy 

A t r e m e n d a cxplosítd, (p 'e tan to 
e m o c i o n o u aipiel la c idade , vii li-
m o u d o u s infelizes e não u m , como 
até lia p o u c o se ac red i tava . 

O t entro Socialista dev ia ter 
1'cdlisado hon t . nl a sua (p ia r ia con-

reneid , s n b i n d o ;> t r i buna o pro-
ssor Carlos de Escollílr. 
—A policia local a n d a a t raz de 

um i n d i v i d u o q u e rap tou u m a me-
n i n a de 18 â n u o s , f u g i n d o , seg iu i -

eoii"ta, p a r a o i n t e r i o r d o Es-
tado . 

Esteve r e a l m e n t e imponiü l te a 
r i inonia d a col locaçáo d a pedra 

f u n d a m e n t a l p a r a a ilscolu llarna-
h'1, faeto a (pie se refere o liossu 

o r r e sponde i i l e t e l cg raph ico , no 
nui ie ro de h o n t e m . 

Pur oeeas iáo da festa, f o r a m a n g a -
r i ados mais ile UOOjj, eumi o tini de se 

n c o m m e n d a r o re t ra to a oleo do 
(Ir. Cesário Multa, para ser eollo-
:ado no edil leio da Escola. 

Rep resen tou o g o v e r n o d o Esta-
lo o d r . Oliveira Braga, c u j a de-

d icação e in te l i igencia t em sido 
m u i t o l o u v a d a s . 

—Falleeeii em S. Vicente o sr. 
bandido Gonçalves Neves. 

—O c o r r e s p o n d e n t e t e lcgraphico 
1 A /•'olha, i n s t a capi ta l , refere-se 

aos nossos te legramii ias no t i c i ando 
a m o r t e de Sa ldanha . 

-Tem es tado e n f e r m o o d r . Ma-
noel Homem d.- Bi t tencour t , vicc-
•onsul in te r ino de P o r t u g a l . 

CAMI'I.XAS 
O nosso co l l ega d o /Jiario Irans-

•reve os nos sos t e l e g r a i n m a s de 
a n t c - h o n t c u i , re lat ivos á m o r t e de 
sa ldanl ia da Gama. 

—A forte geada (pie cah iu ha 
l ias p r e j u d i c o u g r a n d e n u m e r o 
le cafezaes na zona a t r a v e s s a d a 

pe la l i nha Mogyana . 
S e g u n d o c o m m u n i c a ç ã o feita 

ao re fer ido col lega , s abe - se que , 
n o (lia 22 df) co r ren te , u m a t u r m a 
le e n g e n h e i r o s , q u e e m b a r c o u na 
•staçáo d a q u e l l a c idade c o m des-

t ino a I be raba , p ra t i cou toda a 
iorte de e s t r agos n(i c a r r o , eou i -
i lc tarnenle n o v o , e m q u e \ i a j a \ a . 

Já r eg res sou alli o sr. Noguei-
ra de Carva lho , nos so co l lega d o 
lhano c o m p l e t a m e n t e restabelecido. 

in t i tu lamos a receber o C o r -
rei o c o m um dia de a t razo . 

Fo ram n o m e a d o s peia Secre tar ia 
da Just iça : 

Subde l egado de policia e r e s p e -
ct ivos supp len l e s , no Jabu t icaba! , 
os srs . Mauricio d e Mello, a l fe res 
Avelino d a Costa e Silva, B e r n a r -
d i n o Ferrei ra Gu imarães e Thoodo-
ro Teixeira de Ca rva lho ; subdcl i 
g a d o de Santa Cruz da Bõa-Vista, 
o sr . José de A r r u d a Silveira. 

Cadeia publ ica . 
Fo ram presos , á o r d e m de d i v e r -

sas nuc to r idades , 4 deso rde i ros , ;) 
ébr ios e 2 aggresso rcs . 

—Presos ex is ten tes í » 
Em cus tod ia ou 
Na e n f e r m a r i a 'M 
— C o m m a n d o u a g u a r d a o a l fe res 

Manoel dos San tos Martins. 

li g o v e r n o u p p r o v o u . u io ineaç i«> 
de D. Porfir ia Elisa de C a m a r g o 
pa ra , c o m o subs t i tu í a , reger a 
cola d a c idade d o Jahi i , no impe-
d i m e n t o d a p ro fessora cficotiva. 

0 d r . chefe d e policia v i s i tou , 
na noi te de h o n t e m , d a meia noi t i 
ás h o r a s da m a n h ã , os pos to* 
pol ic iacs d o Vergue i ro , Braz, C o n -
s o l a d o , l iarão d e Yguapc e San ta 
Epbigcui t t . 

a n i m a ç ã o d o s a n u o s 
festas em h o n r a a S. 

se rvem 
I - t i - M 

TAUBATÉ 

Tiveram a 
an t e r io re s as 
João . 

—Acha-se expos ta n a q u c l l a ci-
d a d e . na casa Globo de Crgstal, 
urna imagem de S. Benedie to , o f -
ferecida á capidla de Nossa Senho-
ra da Appai ida pelo s r . Manoel 
l.eite d a i os ta . 

—Chegou, v indo da Argél ia , 
pae d o sr. Caspar Falco, pl iolo-

g r a p h o alli res iden te . 
o Club Tauliuli-ense realisa 

a i n a n h á o s.-u .',. ' - a rau d a n ç a n t e , 
p a r a o qua l téin s ido d i s t r i b u i d o s 
m u i t o s conv i tes . 

Agr.uleccinos o q u e nos foi re-
me t t i do . 

il nosso co l l ega d O 1'upnlar 
t r ansc reve , n o seu n u m e r o d e d o -
m i n g o u l t imo , o serviço t e lcgra -
ph ico des t a fo lha d o d ia an te r io r . 

BI0-C.LAR0 
Esteve i m p o n e n t í s s i m o o baile 

q u e u m a c o m m i s s á o de cava lhe i -
ros r io -c la rc i i ses o i rereceu á s se-
n h o r a s d iupudla c idade . 

Desde a s 8 1 2 horas d a noite, 
h o r a c m q u e c o m e ç a r a m a aff lui r 
os c o n v i d a d o s , a té á s O da m a n h ã , 

q u e t e r m i n o u a e s p l e n d i d a 
lesta, h o u v e s e m p r e o m a i o r e n -
thus ias ino , s a h i u d o todos cap t ivos 
das a m a b i l i d a d e s d a c o m m i s s á o 
p r o m o t o r a d o baile. 

—O nosso col lega d o Diário, no -
t i c i ando o fa l l cc imcn to d > t i lh inho 
lo nosso c o m p a n h e i r o d r . i .uiz de 

Cast ro , e n v i a pezames ao e o n s t e r -
n a d o pae . 

Ern seu n o m e , a g r a d e c e m o s . 
—Esteve alli o d r . Alfredo Ellis, 

de p a s s a g e m p a r a a c idade d e S. 
Car los d o P inha l . 

-Tom t a m b é m cab ido all i forte 
g e a d a : n ã o cons t a , p o r é m , q u e ti-
vess'! fei to e s t r agos . 

SÃO CA III.os no 1'IMHL 
As fes tas a S. João não c o r r e -

ram alli c o m a c a l m a d a s ou t r a s 
loca l idades . 

Em u m a casa d a r u a Sete (le Se-
t e m b r o d ive r t i am-se a l g u m a s pes -
soas , q u e i m a n d o fogos e d a n ç a n -
d o , q u a n d o C a n d i d a de tal se at i -
ra de faca em p u n h o c o n t r a ou-
tra m u l h e r , c h a m a d a l i e lph ina , o 
fere-a g r a v e m e n t e , f u g i n d o em 
s e g u i d a . 

Ignoram-se o< mot ivos d a a in-
g ressão . 

- 0 d e l e g a d o do policia orde-
n o u o f e c h a m e n t o d e u m a casa 
do l a r g o d o Mercado, d a q u e l l a ci-
d a d e , v e r d a d e i r o a n t r o de iniuio-
r a l i d a d e s . 

Muilo b e m . 
RIRKIR VO PRETO 

Desap j i a r r ccu c o m p l e t a m e n t e d a -
que l l a f lorescent i ss ima c idade a ga-
ran t ia p a r a a v ida o p r o p r i e d a d e 
dos c idadãos . 

Nos ú l t imos t e m p o s tém-se p r a -
t icado os segu in tes e h e d i o n d o s 
c r imes : 

Ila cé rca de um raez, u m nssas-
s ipa to , q u e teve corno o r i g e m a eo 
b r a n ç a d e u m a d iv ida de rtJftiOO! ! 

Dias d e p o i s , na força em regres-
so A c idade , d e u m a d i l igenc ia po-
licial, uin so ldado m a l a u m seu 
c o m p a n h e i r o . 

A inda n ã o d e c o r r e r a m lii d i a s so-
bre o a s sa s s ina to d o negoc i an t e ita-
l i ano P e d r o Piva, f e r ido por ba l a cer-
teira n o m o m e n t o c m q u e ce iava 
com a famí l ia , scriain 8 h o r a s da 
noi te . 

No d ia dc S. João sepu l t a - se u m 
filho d o fazende i ro Franc i sco Aran-
tes. m o r t o , e spo l iado e a r r emessa -

ido p o r lim a u m poço, nas í inuic-
dit tçóes (lu c idade . O» p r o p r i o s a r -

reios d o an ima l quo ttldttlavi» Coram 
conduz idos pelos sa l teadores . 

l'.'l'-'se ,i c.tsO q u e as nossas au-
ctondai íe» p'i.'li"iiii.. cons in t am n o re-
gresso daipiel le muiii i i p ionos letii-
pos cm que elle gosou da llVslc ce-
iebri la le de a oi i tar os mais l au l i -
ger.ldos bnndole i ros ? 

O ijil' fazem e p a r a qui 
os ^ -is iiu! i.liiiA-s d; , (orça 
•lo Es tado? 

- 0 com m re jo da c idade V.ti d e -
finhando com a to le rânc ia da Ca-
iiiai.'teiili ins'1'ittiriios negoc io se s t a -
belecido 0 eni t odas iis l uz , t i das e 
es t radas e tios iíiiiii -* as p r e ç o s 
de cada a r t igo são , i ia ' infuhileti tc, 
c vaggeradissi i i ios . 

Para põr e õ b r o a esse e s p h a e d a -
uiciito do coii i inercio u r b a n o , e, por-
t an to , d u v i d a d a local idade, i m p o / 
a Municipal idade de Simão ()()()<( 
de licença a n u u a l a cada negoc io 
es tabelecido fóra da c idade otl de 
({ualquer núc leo agr ícola . 

d caso merece ser e s tudado coin 
sol ici tude pvla Gamara d o Bibei ráo 
P re to . 

Ji >niAiiv 
A cadeia da ip te l la c idade, apeza r 

de nova e boni ta , está p rec i sando 
de p r o f u n d a r e f o r m a nas janel las 
dits parles later.i"«, o n d o ficam si-
t uadas as pr isões. 

Pelo que o b s e r v á m o s e, q u e tão 
mal nos impre s s ionou , ver i f icámos 
a ma io r i gno rane i a dos prece i tos 
livgicnifOH oppt icados eo i i s t r uc -
ção , pa recendo q u e <i edi l le io foi 
cons t ru ído pa ra suppliciai ' os infe-
lizes ([ue nclle são reco lh idos , ilia-
t ando -os l en t amen te pelo vicia-
inen to d o ar , q u e não pôde ser 
r enovado por aque l les s imulac ros 
de janel las , ve rdade i ra i ron ia ou 
malvadez de q u e m levan tou a 
p lan ta da cadeia . 

(is desg raçados recolhidos ãquc l -
las prisões ficam em poucos d ias 
impossibi l i tados de sc m o v e r e m , 
com o sangue d e p a u p e r a d o e coin 
s ignaes ev identes de n y d r o p c s i a . 

Não q u e r e m o s acred i ta r q u e o 
human i t á r i o s u p e r i n t e n d e n t e d a s 
Obras Publicas d o Estado t e n h a 
a p p r o v a d o s imi lhan te m o n s t r u o s i -
dadtt , c o n s e n t i n d o naque l l a s misií-
raveis abe r tu ras , p o r ondo n u n c a 
en t r a o sol c mal e n t r a o ar , q u a n -
d o , em toda pa r t e d o m u n d o , se 
faz exac tamente o con t ra r io , m e -
l h o r a n d o p h i l a n t h r o p i c a m e n t e a 
sor te dos infelizes enca rce rados . 

Esperamos q u e aquc l lc d i g n o 
fuiu-eioiíario tome as p rov idenc ia s 
q u e o caso exige . 

Tem sido o b s e r v a d a , d i a r i a -
m e n t e , de 1 ás :i h o r a s d a m a n h ã , 
u m a cstrella q u e cor re de noroes te 
a sudoeste , a p e q u e n a d is tanc ia da 
la ta . 

Ainda que não t ivéssemos l o g r a -
d o a fel icidade de obse rva r o b r i -
lhante espec táculo s ideral , s u p p o -
mos , co in tudo , q u e os j u n d i a u y -
cnses estão e n c a n t a d o s coin o bri-
lho que a p r e s e n t a o p lane ia Ve-
nus, q u a n d o elle está no seu pe-
rigell . 

-Os ind iv íduos q u e c o n d u z e m 
os bois para o Matadouro p r e c i -
s a m ser s eve ramen te r e p r e h e n d i -
d o s , por t razerem os an imaes e m 
d i s p a r a d a pelas r u a s da c idade , 
e o m g rande per igo p a r a os t r a n s -
eun te s . 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

II. J'. LOTTI 
Otiusi se pode r i a dizer q u e n a s -

ceu íia palco, pe lo menos , desde 
m u i t o c r i ança q u e r ep re sen t a . De 
s imples c o m p a r s a passou a fazer 
papeis ins ignif icante« e, p o u c o a 
p o u c o , foi a d q u i r i n d o a p r a t i c a d a 
9i(:l ar te . E' tal a sua paixão p o r el la , 
q u e só se acha á von t ade tio pal -
co, tal utial o peixe d e n t r o d a a g u a . 
Como di rec tor de »cena, é u m a 
p c r o l u : leva a todos pela d o ç u r a c 
n ã o 5« exal ta . Graças a es te s y s l e -
ui.:, •i>ns(>g;)iu n ã o ficar c o m o s 
cal lellos braiieos". Como h o m e m , 
é mil i to cor rec to , m u i t o cor tez o 
a n d a sempre m u i l u bem ves t ido . 
Não sc abre f a c i l m e n t e ; m a s q u a n -
d o .'liguem lhe cai n o gnt to , c o n -
versa mui to e bem. Signal p a r t i c u -
lar : desgos t a -o s i immaincn t e p õ r 
em scena d ru ina lhõcs ; mas sc o 
ar t i s ta perde com isso, o e m p r e -
zario lucra . . . 

As l inhas q u e c o n s a g r á m o s , n o 
dia 21, ao sr . Cuneo v a l e u - n o s 
u m a car ta deste ar t i s ta , « (pie n ã o 
r e s p o n d e m o s i inmedia tan i^ i j t e , p o r 
t e rmos sof l r ido doloroso g.olpc, 
q u e nos a r r e d o u , p o r a l g u n s d ias , 
da luc ta jornul is t ica . 

o único p o n t o con te s t ado peto 
sr. Cuneo , que , se ja di lo de pas -
sagem, poder ia 1er s ido um p o u c o 
mois eortez p a r a c o m n o s c o , é ter-
mo« d i to q u e o ún ico art is ta quo 
o impres s ionou rea lmen te foi E m -
m a n u e l . Affirma q u i ^ n a o foi Em-
m a n u e l , mas Salvini . 

Não n e g a m o s o fac to : m a s o 
q u e c o n t i n u a m o s a p r e t e n d e r <•• q u e 
o sr. Cuneo , se n ã o imita E m m a -
nuel já que lhe r e p u g n a a imi -
tação . insp i ra-se pe lo m e n o s nos 
piau 'ssos desse e m i n e n t e a r t i s t a , 
e n ã o veinos q u e h a j a nisso c o u s a 
a l g u m a q u e possa o l lender o s me-
l indres do sr. Cuneo . 

•Ile q u e 
ais d o q 

Nto tem os seus 

Iliz elle q u e um brutto originale 
vale ma i s d o que tuna bellii copia. 

S . P a u l o R a i l w a y 
A m a c h i n a d o t r e m q u e sai de 

C a m p i n a s ao m e i o - d i a , ao c h e g a r 
ao desvio da es tação de C a m p o 
l . iuipo, par t iu a n t e - h o n t e i n u m 
e ixo . 

O facto cm si pôde da r - se ; o q u e 
a c h a m o s , p o r é m , e x t r a o r d i n á r i o , 
sc a t t e n d e r m o s a q u e se t ra ta de 
u m a es t rada bem admin i s t r ada 
c o m o esta, é (pie só depo i s (las sois 
h o r a s da ta rde pudes se ser r e s t a -
belecida a c i rcu lação na l i n h a ! 

li acciilcnte foi, sem d u v i d a , te-
l e g r a p h a d o sem d e m o r a p a r a a q u i , 
d e o n d e l a m b e m sem p e r d a d e 
t e m p o dev iam ter m a n d a d o u m a 
locomot iva , af im de r eboca r a q u e 
se achava com u m eixo p a r t i d o 
c m Campo l . impo . Iluas h o r a s , 
q u a n d o mui to , t e r i am bas t ado pa ra 
isso. 

Já q u e r e m o s , p o r é m , admi t t i r 
q u e t ivessem s o b r e v i n d o o u t r a s 
con t ra r i edades . Não ser ia mais r a -
c ional m a n d a r segu i r pa ra C a m p o 
l . impo o trein q u e passa em J u u -
d i a h y ás í h. Ila da t a rde e ahi f a -
zer-se ba ldeação , p a r a o t rem q u e 
par to d a q u i ás 2 h . 30, e v ice-
ve r sa ? 

li. facto q u e c u s t a a ac red i t a r , o 
chefe da es tação de J u n d i a h y n ã o 
p o n d o i n f o r m a r os passage i ros so-
bre cousa a l g u m a , a n ã o ser d o 
aee iden te q u e sc d e r a : os seus t c -
l eg ramm. i s ficavam som respos ta o 
n i n g u é m lhe m a n d a v a dizer o tein-
p o q u e du ra r i a a in t e r rupção : o s 
pas sage i ros q u e esporassem ! 

o resul tado dessa b a l b ú r d i a foi 
o t r e m de C a m p i n a s chegar , e m 
vez d a s li h . 2a, d e p o i s d a s !) d a 
n o i t e ! 

O chefe d o t r a f ego ha do t e r , 
c e r t a m e n t e , razões m u i l o bõas p a r a 
exp l i ca r t u d o isso, po is c o n h e c e -
m o s o zelo com q u e d e s e m p e n h a 
suas a t l r ibuiçóes . 

D. (Jnuoie. 
Cada vez mais v ib ran t e , o lapis 

de Angelo Agost ini . A poli t ica con -
, tini'ia a occupa l -o , o o es tado c m 
! q u e se acha a Repub l i ca i n s p i r o u -

lhe unia p a g i n a tão express iva 
q u ã o vchemento . 

c o n f o r m e s . . . 

Recebemos d o sr. Hol lender : 
binorak, valsa , e Jjinorah, m a -
zurka , por Ezequiel d c C a m a r g o ; 
Xamoro de criança, i n a z u r k a , por 
F. E n g l e r ; Criminoso, po lka , jior 
II. Neves. 

0 ThMtrr-Lilire ia r e p r e s e n t a r 
u m a comed ia d o sr . Berton, F e u 
ifrauil-papa, c u j o e n r e d o o Figaro 
publ icou de a n t e m ã o . 

1 in d e p u t a d o sexagena r io , ao 
ah i r , mu i to b ê b e d o , d e um b a n -

que te , vai a c a b a r a no i te e m u m 
music-hall de Montmar t rc . Alli e n -
:on t ra u m a pros t i tu ta que o leva 
p a r a casa del ia . 

Na sa la , o ve lho d e p u t a d o cn-
o n t r a o seu re t ra to . Admira-se . A 
apa r iga confessa- lhe q u e esse r e -

t ra to é d o seu avó. Segue-se u m a 
xpi icacáo, o o d e p u t a d o fica s a -

bendo ([lie está ein casa d a ne ta 
le u m a mu lhe r q u e elle s e d u z i u 

out r o r a c a (piem a b a n d o n o u com 
uma cr iança . 

Esta reve lação mata o v e l h o . 
Então , a avó , a c u d i n d o aos gri-

tos, r econhece-o . E só tem u m a 
iih a, fazer r.hanlage c o m a f a m í l i a 
do d e p u t a d o ; q u e r d i n h e i r o o u 
con ta rá a a v e n t u r a , o q u e p r o d u -
zirá g r a n d e e s c â n d a l o . 

E eis as peças q u e escreve a mo-
derna ge ração , a p re t ex to de n a -
tu ra l i smo ! 

A es tacão de o p e r a i ta l iana e m 
Pe te r sburgo foi m u i l o lucra t iva . 

No Peinirno-Tliealro, a recei ta 
total loi de 00.009 rub los íocrea de 
210 con tos , c n o Aguariam, 220.U00 
rub los cérea dc 8H0 contos . 

Mas os lucros da e m p r e z a f o r a m 
modes tos , por causa d a s q u a n t i a s 
pagas a o s ar t is tas . A Sembricl i t i-
nha 6:*00g p o r no i te , a Calvé, 
N:uoOg, Marconi, ri.COOJJ e Buttistini, 

:000§. 
Para estes, a a r te n ã o é i n g r a t a . 

Hontem loi a p r e s e n t a d o ao de l e -
g a d o de dia o coche i ro de b o n d 
Auniba l Gasto, c h a p a 31, q u e , 
t e n d o m a l t r a t a d o um d o s an i inaes , 
p rovocou p ro tes tos da par lo d o s 
passage i ros , re l ido p reso pelo c o -
ronel Trile . c o m i n i n d a i i t e gera l 
d a força pub l ica . 

Hospício dc Al ienados . 
Visitaram a n t e - h o n t c i n nquel ie 

e s t abe lec imen to o d r . chefe de p o 
l i r ia o o corone l Tel les , ^endo r e -
ceb idos pelo seu d i r ec to r , sr. Fri 
i ler ico Alvarenga. 

Aquel las a u e t o r i d a d e s clogii i rain 
m u i t o a hóa o r d e m cm q u e u n c o n 
I r a r a m o edil leio, [iosto q u e reco 

' nheces sem inipossivel a c o m m o d n r 
er invcnle i i temonle 3H5 pessoas e in 
u m préd io com lo tação a p e n a s p a r a 

. 150. 

G a t u n a g c m . 
Us ga tunos , q u e lia t empos h a -

viam a b a n d o n a d o o Braz, a c o s s a -
dos pe l a v ig i lância d o t enen t e Boi-
rão, vo l t a r am a trabalhar n aque l l o 
ba i r ro . 

I lonleni , p o r é m , agen tes espe-
iaes d e policia c o n s e g u i r a m a p a -

nhar o n z e dos mais c o n h e c i d o s , 
mui tos d o s q t i a c s já r e t ra tados , j u l -
gados e absolv idos pe lo J u r y d a 

api ta i . 
D d r . chefe de pol ic ia d i s t r i b u i u 

esses g a t u n o s por var ias d e l e g a c i a s , 
para s e r e m p roces sados c o n v e n i -
e n t e m e n t e . 

Os inspec tores sani tar ios v i s i t a -
ram l imitem 430 p réd ios des ta ci-
dade e e l l ec tuaram 3 vacc inaçòes . 

O S u l 
Telcgraplnram de Montevideo ao 

Jornal • I" C'nnnnm iii,nn imite do 2 5 : 
'Ucucbcu-BO Sgora o teguinto te lo-

gramiua: 
• Saldanha tinha dividido as nuas 

forçar, conservando uns 700 homens. 
Illppolyto occupou o lado du Quiira-
hliu. A força do Jo&o Francisco, cêrc» 
du mil homens, atacou a do Huldanti», 
quo foi completamento batida, ficando 
no campo mais do 150 cadaveros, na 
maioria do batalh&o da marinha. Ho-
giuido versiios quo corroni om Kant' 
Anna, Kaldanha Hcou forido eom d u i a 
lançada«, sendo alcançado e feito pri-
sioneiro o morrendo duas hor»n depolr. 
AUlrina-ro quo o major Salvador Tlm-
bolro foi quem feriu Huldauha, grave-
mento, Hcando esto com um braço 
quebrado. Também recebeu uma bala 
no corpo o capitão Jofto Pereira, Irmõo 
do J o i o Francisco. Emigrados da Ri-
vera dizem que a força do Baldanba 
era i-ómente do 300 homens n os go-
vernletu» afflrmam qno cr» de oi to-
contes.» 

Creio quo esta ultima vcr i ío <• a 
verdadeira e concoida cum o meu t e . 
legramma d» hontem. Alguns emigra-
dos dizem que Keverbel, Cblqulnote « 
Ribeirinho lido estavam com Baldanhf. 
0 que <> pul t lvo é qno Cabeda e t l á 
com Appaiioiu.» 
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M i n a s 

A g r a n i a numero do proprietárias 
tora Bldo reconhecido o direito a lotos 

?ara construoç&o da casas era Bíllo-
lorUonto. 

—A peota do gado j i se manifestou 
lambem em I t a j j b i . O fiscal da Muni-
Clpalldailtj ãalli determinou que só se 
taatial reses e porcos depois da se 
fftjflltareril 03 maaifloa a prévio oxaruo. 

, —Bal Rodrigo âilva, povoação vizi-: 
bHA do Ouro Preto, fallocou a oxma. | 
sra. D. Alice Freiro Barbosa, sobrinha 
do ar. dr . Jo io Caldeira do A. Messo-
der, engenheiro residente da IS. F. Cen-
tral naquella eataçtto. 

Contava 17 annos de edade e victi-
mou-a uma syncopo cardiaca. 

—Foi muito cumprimentado o chefe 
do policia, dr. Alfredo Finto, uo dia 
do sou anniversario. 

—«No logar denominado Coruja, 
dlstricto do Lavras—narra O Caracter, 
quo se publica naquella cidado - deu-
eo na nolto do 8 do corrento uma 
acena do sangue. 

Custodio Alves da Costa, estando 
num bailo com sua mulher, prohlbiu-a 
quo dançasso cora Ricardo do Rezende, 
do quom, ó 6abido, ha muito tinha 
ciúmes. Tendo esta desobedecido i s 
suas ordons, Custodio tomou do uma 
espingarda, carregou a com carga do-
brada, o, aboiratido so da sala cm quo 
bo dançava, foz pontaria atravez do 
uma fenda da parodo o d íspar u a 
arma no momento 0111 quo sua mulher 
valsava com Rezende, O tiro acertou 
junto do braço do Rezende, quo, apo-
star de mortalmento ferido, ainda deu 
algumas voltas do dança, cahindo, por 
fim, todo banhado era sangue, vindo 
a fallocor uma hora depois. O assas-
sino veiu espontaneamente entregar-
se 4s auctoridados, confossanrto o facto 
cora a maior calma o trauquillida-
de.» 

—Em Diamantina, a União Operaria 
Bonoflconto realisou, esto mez, bri-
lhantes festojos. 

—Na mosma cidado fallecou o s r . 
Jaclntho Meire les . 

—Acha-so alli o dr. Francisco Brant, 
juiz do direito da comarca do Theo-
philo Ottoni. 

—Encerrou-so a matricula da Escola 
Normal do Serro, com 00 alumuss. 
As aulas ostao funccionando com a 
raaxima rogularidado. 

—Casaram se om S. Joftu Nopomu-
ueno o ar. Josó Henrique Furtado o 
a oxma. sra. D. Maria do Lima Va-
lonto. 

- Inaugurou-se em Formiga o ser-
viço do illumlnaçao pub loa. Brovc-
monto os respectivos combustores, om 
numero do 60, elevar so-tto a 100. 

— Diz a Democracia, do Oliveira, 
que dovorâo funccionar om brevo os 
maobinismos, j i assontados, para a 
oxtracçfto do ouro grosso, a tros kilo-
motros do dlstricto do Santo Antonio 
da Ponto Nova. 

- V i s i t o u - n o s pela primeira vez a 
Cidade de Uberaba, j i no numero 7. 
Orgam do partido republicano consti-
tucional da cidado do quo tira o nome, 
6 sou rodactor o sr. Antonio Pereira 
do Artiaga, o o sr . Cccilio Antonio da 
Silva, director. 

Auras propicias guiem o collega na 
espinhosa seuda que começou a tri-
lhar. 

—Diz o Mims-Geraes quo da excur-
são quo fez 4 comarca do Prata, em 
companhia do lente do Instituto Zooto-
olinico, dr. Josó Joaquim Marques, 
regressou a Ouro Proto o sr. Gustavo 
Riboiro. O dr Marques applicou na-
quella cidado a vaccina cm grando 
numero do rezes o deixou com os 
criadores valiosas indicações para a 
prevenção o t ratamento da enfermi-
dade, quo, na opinião do sr. Gustavo 
Ribeiro, é benigna o nao tem causado 
alli damnus notáveis. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas matr imoniaes : 
Franca, a favor do João Baptista 

Júnior e Rosa Alves do Jesus; 
Leiiçóes, a favor de Guilherme Ri 

beiro da Silva e Maria de Nazaroth 
do Souza Poreira; do Joaquim Ferreira 
Souto e Catharina Villar; 

8. Luiz do Parahytinga, a favor do 
Josó Vieira dos Santos o Benedicta 
Maria do Jesus; 

Nazareth, a lavor do Maximiliano 
Marsa o Joauna Pecci; 

JaboticabiU, a lavor de Manoel Joa-
quim do Sat t fAnna o l iar ia Francisca 
do Bant'Anna; 

Pindamonliangaba, a favor do Jotó 
Antonio Correia o Maria Benedicta 
Cjrre ia ; 

Santa Ephigcnia, a favor do Manoel 
da Silva e Kicarda Ramos do Azc-
vodo. 

—Provisão do baptismo para a egroja 
do Rosario, a pedido do Francisco do 
Mendonça, freguez da Só; 

Idem quinquennal para a capella do 
Santa Cruz do Belém, em Mogy-mi-
rlm; 

Idem quinquennal, para a fazenda 
do D. Maria da Conceição, Hlial a 
Monte mór; 

Idem para uma missa na fazenda de 
Rosa Maria do Araujo, sita na paro-
chia de Muzamhinho; 
H.Idem do vigário das Dôres de Gua-
xupé, a favor do padre Frediani Dini; 

Idem do vigário do Cruzeiro, a favor 
do uonogo Felisberto Edmundo da 
Silva; 

Idem de thesoureiro-fabriqueiro da 
matriz de Matto-Grosso do Batatacs, 
a favor do João Theod* ro Pinto 

ldom para uma missa na capella de 
Santa Cruz do Morro Grando, em Ju 
query. 

L E I L Õ E S 
Roalisam-se hoje os seguintos : 
Do flnos moveis, louças, quadros, 

magnifico piano e varias miudezas, 
na alameda dos Andradas, n. 50, i s 
11 1 / 2 heras, pelo sr. J . A. Leal; 

Do moveis, espelhos, quadrus, corti-
nas, tapetes, ornamentações, etc., 11a 
rua da Bíia-Vista, n. 4U, ao moio dia, 
peio ar. Chaves Leal; 

Do moveis, molhados, roupas qua-
dros, cobertores o outros artigos, na 
rua Marechal Deodoro, n. 8-A, i s 
mesmas horas, pelo sr. M. Campoa. 

M A T A D O U R O 

P a r a o conaumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rezes 85 
Porcos 27 
Carneiros <1 
Vitello 1 

— — — — B W W e M W 

l o b r e a 
E d i ç ã e s d s 3 t a f a l h a , á v e n d a e m n a s s a s 

o f f f i c i n a s a 

A H i s t o r i a d a R e v o l t a 

I V S y s t e r i o s J a C o r r e c ç ã o 

N o t a s d e u m r e v o S t o s o 

fl «Somplar 4109A 
19 dltns 3 t OH» 

1 t*\t>sni>iur 3i.1c;sJ 
I i i tiilUH 

I i ' v e n i j i l u r 4 0 3 0 
1 0 i l l t u » 3 3 0 » J » 

t t e m c t t e i n - H » p : » I o c o r r e i o , I V a n c o s «I«» p i i r l o 

E ' a s k l m 
A' Drogaria Baruel <t C. e & casa 

Lebre, Irmão & Mello j i chegiu novo 
for t lmmto das Pílulas sudoríficas, do 
Lu:si Chilo;, por ser n unleo romeí lo 
lsfallivel qu 1 ciiru eiu 2 diaa as maio-
res conttipiçOes, deHu&OB, lutl ionz* 
o dõres do dentes. 

Tniibam cheirou o maravilhoso An 
ti-rheumitico Paulistano, da quo Bao 
sutHc.ioritiw J ou B vidros para curar 
radicalmente o rheumitiaie.o syphiiiti 

ou h reMiario. 
As-iin, ha tolot. os preparado» phar-

maoouticoH do Lula CarljB na Droga-
ria Baruel A C. 

K.u Carneiras, na eaaa Anderson 
& C. 0 - 2 . . . 

A.* p r a ç n 
Nói aba ; x) a-islgnaius d< olaramoB 

que, nosta data, organisantes uma so 
cledade s'ib a drraa social do ,'osÊ 
CHEIIOTTI ft 0 , em TUB tHniç&o I tio 
,'osi; MICHELETTE & C. P.!timos á 
praçis 00:11 que tomos mantida r.-in 
çõos a mesma ciniUnç» que ató h i j e 
lemos merecido. 

Piracicaba, 23 de junho do IS'JJ. 
li.U'IIAEL Luiz 

3 — 1 CHEBOTTI GIOVANNI 

S e c ç ã o 

J o ã o M a r t i n » « l u C o * l a 
S l e n d e » 

Contini» como vlajanto do Com-
mercio de S. Paulo, morooenâo a nos-
sa Inteira confiança, a pessoa cujo 
nomo sorvo do titulo a cata publica 
ç l o . 

O motivo pelo qual o convidamos a 
vir á capitai explica-so pela liiijiialiíl-
cavol demora com quo o correio DOS 
trouxo cartas procodontes da Passos, 
Santa Klta do Caasia o localidades da 
roesma zona : um mez I 

S. Paulo, 27 de junbo do 18U5. 
C E S A B RIUEIUO tk C . 

1 9 t l o l f* . , I o a ô 
N, 1 — lilj.V LlllEBO BKUAUÓ — N. 1 

(Antiga S. Jost') 
Apara i se ao are i ía i faiailiai e 

p e r n a s d* reconhecida seriedade, í a n 
do-a i como gi raut ia p. p-T.nfti;t.oola 
d i farniiia do proprietário, qu:i íoi ide 
uo ho t i l . 
S u n i l l a r i » , h i i - U i i n i l o e i i -

•11 n , M . S í K Í O 
R vebom to pensionista-i desta ca-

pita! : a l m t ç j o j-intar, 
menaats . 

c o . t i i a i .»• Q i u m i i i m 

lmpoU-:trin 
ilncuça» 

ULCERAS Velame do Rauiiveira 

<»-. u d v o g i i d o « 

Raphael ( 'erreia da S.lva Sobrinho o 
J i t ô Mariano Correia C^ Afanha 
ab.-iram tscriptorio do advocacia, A 
1 ua Direita, 5 . ao—32 

O x m - i > i i e p o í l o r a l t i o 5 ' » 
p u l u l a , T o l a e J a t t t h y 

Vcniio se na Drcg.»ria Baruc! ít C . 

[ i r u ç a 
Josó Tb.'0<Í0r0 tio Sen ta e .!o 

.Touquiiu Gomes, socios compüiionteB 
(la tirraa S'icz'i & 'lonies, rtoclaraui 6 
p i f ç i do R o do Janeiro o i s flemai.-
com qu» tom tran?arç8?s comtuerciacii 
quo nc.t-ta da^a dlsjolveiam a m ' g i 
vulmento a sociedade qua tinham ne.^ 
ta piaça, retirando su o soolo J . j té 
Joaquim Gomes psgn o satisfoito de 
seu capital e lucros, continuindo o 
socio Jo tó Theodoro de S-iuz-» «om a 
mesma casa commercisl, £ob tua tlrma 
individual, da qual assumo a rc.-poi: 
sabilidadu do uctivo o putslvo. 

Sunla Rita do Paraíso, 10 de junh 
da ltsU5. 

JOSÉ THEODOIIO DE SOUZA 
Concordo : 

JOSÉ JOAQUIM GOMES 

P r o r e i a o r a s i ü o n i ü 
Attesto quo, para pobreza de eer,-

gue, anemia e para n o l i t t l s s ca B-\ 
uheras, s i o (Bl-az s us pílulas feriu-
glnofas £ o diit incto o velho n:tdico 
dr . Heinzclmsnn. 

Dsando 3 mtzes ro pílulas fe i ru ; attm do tomarem conhecimento de um 
ginosas anti anêmicas deste i l lu t t r i l r ( . q u u r i r a t , , , t 0 B . , r ( 6„ut t trto i Dir.-cto-
modico, salvei a minha vida, tal era r w p o l o a . ! c i 0 ü i s t a e r < M a n u e l r y r i . 

i. ,„ (jja.0 M a n j a i , . 
S Paulo, i 2 de junho do 189.5. 

lAtó i de jul i 0 - 3 . . . 
A DlItECTOUIA 

viril . CHíicrmQlItorrliéa, 
Kfrul , cíp. 

JíUiUw regeneradoras do 
dr. Caetano ./ovine 

Appr«v;tUa ;c ln Ac.el?m'ai tia M-3ilciíi3 â j 
i\Lrls o tlj ftkma 

Ea'as pi.ttlM, ni Hnijas cmptviíUiW us l' an 
Va e Da Liai .. ,1:1) rcstiU&d,- maravl bins not 
caioa dö Irnpotuiícift, eepormxtiorrlióa, duençaa 
cup uliats. fi aqui-:;, R r̂ai etc. 

A aevilo üru ú duravi-l N';lo Ua rotißo d" 
cauçara«u*.o do» orç,nis digestivos, po-quo u\o 
si) ceiupobl.-u do Cantarldo ou omroi pro-
ductos Oicltautcs. 

A r u r a eomtileta, Bã íoun 
Ocp- sito: ua mit> r p-,1-10 il.u phamiaclas da 

Krauça o da ttaii.i t, uo ooutuit rio mo',l; -'t-
rurifloj e d is m:> -iltia» syphil t:c*8 d 1 dr. Cao 
t-po Joviuo, rua do Rosado, 11 .3 «'.tir .il > das 
7 lis 11 li trai na 111 a ri-ill o dis L.' ás .'> da tarie. 

lö - 11 

<^«Mii]>:sii] i<i> U y s l e u o -
( I I I I I H 

ASSEMULÉA OE11AL EXTKAOKDINARIA 
J" conuocaí-iio 

Saa convidados todos os srs . accio-
n'stftK rii sra Conipsnhia a sa reunirem 
terça-feira, 2 Je julho proximo, i 1 
hora (la t i rdo. no eacrtptoiiu do Uran-

I do Hot.'l da Fiança, à rua uii-eita 

o men catado da f raqueza—Emíl ia 
Chifermet, professora. (Firma reconlie 
clds). 

Vendom-so em todas as pharn:ac'as. 

. 1 ' p r a ç a 
Nós shalxo assignado» declaramos 

i s praças de P. Paulo o Santos que, 
neí ta data, dissolvemos a scicierl'ide 
que t inhamra sob a firma aoi ia! de 
JOSÉ MICUELETTE & C . . retirando-se O 
socio Josó Michelette pr.go e satisfei-
to do seu capital o lucros, (Vindo o 
activo o passivo a cargo do socio Ra-
phaël Luiz. 

Piracicaba, 25 de junho de I8M5. 
JOSÉ MICHELETTE 

S— 1 RAPHAËL Luiz 

« n l o i i i u F r n n c a U o 
Eu raison du carac:6ra da bienfai-

sance et de cliarit •' dea fflwn O'gonl r e 
à la Floresta, par le Cercle hhilanthro• 
pique Français, les 29 et HO juin, le 
consul da Franco no p ra t qu'iiivûo-
aes compatriotes il i n sspurcr le suc-
cèi par leur prósetieo. 

Le cônsul do France, 
2 — 1 GEORGES F i n , 

F c s t a ( l u H . I ^ u l z 

Do ordem d o s r . présidante, e6o con 
v i d r o s o Conselho Superior o todos 
os Ci rcu i tada Federação Caihclíca, a 
Venerável Irmandade da Oídeni 3 ' d o 
Carmo o outrus eorporaçOaa religio-
sas, bem como todes es flela, parh as 
sisti tem ás festas que o Clrctüo Mo-
cidado S. Luiz manda co ;ebrni' tia 
egreja do Carmo, nos diaa 27,2-1, i!9 
o 80 do corrente. 

N s tros primeiros, r.s polemnidad-1 
coraeçòiai senipró á i 0 horas c'a tar 
do, havendo hençmi do S3. eFCrmfo 
pelos revs. padrei : conego 1'eicira Rt-i-
mao, no dia 27; Jofto Corroía do Car 
valho, no dia á8; Camillo Pasra 'ac-
qna. nu dia 39. 

No domingo, dia 30. dar-, e i o en 
cerraicento ília festas, havendo < om 
mui hfto Reral dos sócios do Circulo, 
i s H horas da manha, offleiando s. t X" 
revma o er. bispo diocesano. 

Por essa tiecasiao o tvnpa i i a tiibu 
na ragrada o rev. conego Manoel Vi-
cente da Silva. AV. il h i r s s da tarde, 
as u times solemnidud. s, oc.cnpe.tido e 
tribuna o rev arcediago d r . F ian -is 
co do Paula Rodrl^uc-s 

Da paito musical se encarregam 
distinctas senhoras a cavalheiros, que 
gantilmeute se prestam a abrili autar 
as festas. 

S. Paulo, 20 de juuho do 18U5. 
O secretario, 

P . A . PASSALACQDA 

I t a l i e » s i c C i o d i t u l t c u i 
« l e B . t ' a u l o 

Dcf.do o dia YÜ do corronto ir.clu 
vó até Bquello em qua começar o pa-
gamento do divllendo, correrpi n 
dente a esto semcbtre, eataifto sui-pen-
sas as t r in i ' e renc las do acções desti 
Boneo, bem como a faculdade d.i inte-
grt l isal-as. 

8 . Paulo, 25 tio junho do lt-95. 
Ji HÍ OUALLTE RODltKltllS 

10 3 D . rector gerente. 

I> i C r e i i i « V l i ' í í l i i : i t > de 
Silva &. C. amacia a rutis Pharma-
cia Castor , rua do Commereio. 

J \ * p r a ç a 
Od ab-i!xo aitlgimdos ccmmunluuin 

que compraram aos t r s Fordlnand 
Ksttuc ár C. o s t u armazém de t c c -
cos o molhados, i-.o lurgo Municlfiai, 
n. 31, livre o desembaraçado do qual-
quer onua. 

8. Paulo, 20 do junho do 1895. 
JUNQUEIRA & O, 

Concordamos—FERDINAND ESTRUO a C. 
3 - 2 

ASTHMA, TÍSICA - Feitorai Catarinense 

C u r a d o t o N s n a h ü m i i i -
t i e n c o i n «» l v o l t o r a l « l o 
C a m b a r á . 
Tive occsslao tle empregar o Peito-

ral ds Cambári , do Sooza Soares, om 
uma minha tlihlnhi, atacaria de tosse 
•isllimatic», e p«<30 dar te t temnnho 
da sua eUijaeia, pe.is r.tn pouces dias 
vl a completaniotite t estabelecida. — 
Fraw.Uco de Pavia Pires, (pharmaceu-
tico na cidado do Uio-Grande). 

Os agontos : LEitais, IRMÃO & MELI.O 

O t C r e t n e V i r g i n a l » de 
Silva & C. d i belleza ao rosto —1'har-
n.acia S. Paulo—Largo do Jardim. 

" l i t l v o ^ i i d o x 
DR."BIIASILIO MACIIA 1.0 

JOAQUIM AI.USHTO CARDOSO DE MV 1.1.0 
AI CANTARA MACH *DO 

Escripto!in. m a ti« Quitanda n . fi 
(AssocisçSo Commercial). 

V I O i t O . 4 para j i m l l a s e p a p d s 
piataJos pura forrar c isas , vendem s-o 
l>er preços incomparavei«, ua CAS \ 
i AÜRAii—rua do Soui imrlo, n . 10. 

CUNUA CAURAI. & c . 

S.Paulo ftO —18. . 

E » r . C a e t a n o J o v i u o 
MEDICO OL-EKAPOB 

Laureado pcli Univerníade de Nápo-
les, cx-medici cirurgidi de Uospitats 
dii mesma cidade. 

tíspec aiíd tdo : molostlas das so. íioras, da 
poilo, sypaíes Kou^r,aói, ciiroou-uj, liy-ir^oiien, 
üenlorrboilas .»ipotunnia, t-aterí tilado, lioruiaa. 
cstreilanidiitos do llro.lira r u , a i o s suai d .r ; 
tratamontJ ilo osucro ( lu pu.to u do biorol sirni 
opurjç.1o,raas n on iiieliiiijo nípuciiil, ^ i iacliuly-
eu o durável rostateleutmuuto. 

Consul tor ío o ros ídoacia r u i do 
Rosario, n . (sobrado)—S. Pau lo . 

Consultas, todus os ilias, das 7 ás 0 da ma-
r.hÀ o das i - is 5 da tardo. j ú—l i 

! t I o l i w l l a > t m > i ' v < m i i » , «i<» 
c o r a ç ã o <» ( l o a f t i s t s» i«>t 'M 

DR. MATUIAS VALLADÃ',1 

Consultório, rua Direita, 10 A. de lás 
3 horas. 

Residência, Barão de Itapetinbga, 71 
Tu ophona CÓJ 

OU—43 

O I l e o c t l e . l a p e e a n g a 
l o i l u n x l o 

Cura empiguno, darthros, e tc . 

C n l l t ^ l o Ü M - o ^ r c s s o U t r a -
N l l e i l c o 

RUA DUUTRE DE CAXIAS, 2 0 
A <° de julho prexliuo reabrem se 

as aulas dis te internato para o sexo 
feminino o externato rolxto. 

l 'dra mais iufoi ioaço :s, quriram di 
t igir-te i 

Direutora, 
10 3 MARY FI .LIS MC. INTVRE 

ccbcr mercó. (Sobre duas o. tampilh is 
do valor do cem róis cada uma) . 
S. Paulo, 13 do maio do 1895 Pola 
Companhia Mercantil o Industrial do 
S. Paulo, C. Teixeira do Carvalho, 
dlrectT-prtuildente. Nida tuuis so 
continha nueea pstiçft ), qua teve o 
dispst-ho do t t ô r segnlnte; Distr i -
buída, autoad», como requer. S. Pau-
lo. 18 do mulo da 1 8 9 5 . - M . de Go-
doy. E para que chegue ao conheci-
mento do todos, fui pae-sado este, para 
8"r i.tllxado i porta do Forutn o pu-
t l laido pula imprensa. Pawido neela 
cidado da S. fbu lo , oui tO de juuho 
do 1895. Eu Luiz Augnsto Ferrolra, 
4» escnvlo . escrevi. — Miguel de Qo 
dny Moreira e Costa —Ksti confor-
mo. O 4» escrlí&o, Luiz Augusto Fer-
reira, 10—3 . . 

A I N ' N Ú N C I O S 

A FINADOU -I l lppolyto Vannler, pia 
™ Hlsta, cencorta o büna. Espoclallia-

do em concertos do macblnUmcB do 
planos; recados i rua Josó Bonifacio, 
11. Rit-Ucncla, rua do S. Jefto, 118. 

3 - 3 

K u i p c e a l l t i i u M á l a v o u r a 
Vii.otLio MÍCUADO 4 C. levantam 

empréstimos hypothecarios em b itici s 
Rosidencia, rua Conselh -iio N-bias, doeta cnpitul o do Rio, a prazo long) 

e- 81). 50-- Í .0 . . . o juro ba ix i . C j a u n l í t i o tiodica a 

J o ã o P r o p i c i o i l e F o n -
t u u r a 

Ignorando so a rosidencia desto se-
nhor, p0tl0-80 lhe para comparecer ao 
ascripterio da Companhia Now-York, 
em S . Paulo, aHm do tratar donego-
cios urgentes, quo lhe dizem res-
peito. 

S. Paulo, 18 da junho de 1S95. 
NEW-YORK L I F E INSURANCE COMRANY, 

Succurial do Estado de S. Paulo. 
0 - 5 . . . 

M n l e a l l i t a d o s « ü i o n 
O oculistadr. ThaodomiroTelles,com 

1 >nga pratica no tratamento dss aff- c-
Ç5>B oeuiates, ó encontrado uo s t u 
ctn .nicorio c resldencis, i ladeira do 
5 J . a-i. n . 13 

C:in;ultaa o operações, da 1 i i 3. 
Teleptono 3M>. 80 2 3 . . . 

L è - s f l i n n c I p o M o I '•» 

INTERESSE PUHLICO 

A' Dr gatia Motto? Kcihim de ih'>-
gor =.s cnncoituadas Pílulas Sudorife-
ras da Luiz Carlos, proaleao rnuedio 
para lntmedlsta cu radas constitisçóe?, 
dediixes, doires da dentes 6 infin"nz i. 

Também ch"g')H do mesmo anetor 
o genui^o vinco d" Jerubeta Paulista. 
n único especifico para cursr todas aa 
moléstias que eíírctiim o t!gaJo, esto-
mago eoe ln ten lneB. 

Também eh g.m o g- ru ino Anti 
rheumatico Paulistano, único esp-uill • 
eo qua, cora 2 ou 3 viíros, cem erríe-
7.h n ira o rheuniatiumo hereditário eu • 
-y i ihül ico . 

Vendi-aa r-m essa do Labre, Irnifta ' 
6 M"llo e na Drogaria da Alves, Lin a \ 
& C. ! 

No Descaiv,ido, na lliarm~cia Oli ; 
v eira. 1 0 - 4 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Escrlptorlo—Travessa da Só, 14-A 

brovidatto 
Bua Direita, 20 - S. Paulo 

O x o r o p e » ' « H o t ' i i l « l o 
E s j » « ; l « i i t » , ' » " o i t i o . f i t t u l i y 
eura brenchita. 

r n z e i i i i i i n « l o C i i f ó 
ViRoii.io MACHADO & C. vendem f r -

zandas ne cató situadas nm melhores 
zonus, dc3'io :i0 ató 800 contos. 

Rua Direita, 1'0 - ti. Puulo. 

V c n i l a » i l « r . i / t M i i l a s 
ViRniLio MACHADO & C . Incuaibem-

B0 de veuder lazeiidus do eató, median 
t j módica tommisrao. 

Bua Direita, í'0—3. Paulo. 
(ató 3 0 . . . ) 

O x s i r « > | i < » p c i t o r u l d c i K t i 
p o i n i a , T o t u o . I i i l u l i y 

| Cura astl ima. 

Cancros, Bcilhs — Velame da Rauliveira 

: M a n u o l t . u M t o d i o I ^ e i - -
i i i i n d e x , d a I V c g t i e z I í i 
« l o ( s u í p l U i a r o H , c o n c o -
t l l f » ÍÜÍÍ V i l l a , \ o v a t i o 
G a y t i . 
A. P. da Castro & C. desejam f a -

lar lhe, para negocio quo multo o lii-
teresia ; a alguc-ui quo dello eeuber 
peda ao o fr.vJr de iutoriiiar teu pa 
r t id l ro . 

Gratifica so a pissoa quo der neti 
cies ce r t . s . 

Ena M inseiihor Angelito, n . 7. 
A . P . DE CASTRU th C . 

8 - 4 . . . 

O l i e n t * «1« . l a p n c u n g u 
l o i l i i r a d o 

Cura ih"umati, mu. 

T O D A S ni Sciiliin-as devem uzar 
TllYMULiNA 1ÍAUL1YE1HA 

4» « I r . M . A . D u i i r t o « l e 
A c e v e d o mudou so para a rua do 
Conielhciro Nebius. n. 99, continuan-
do com s iu escrlptorlo de advocacia 
na rua do Commereio, n . 15. (até 4) 

M . C i i i l o n « t o P l n l i t t l 

AO COMMERCIO 

O u l n i N ( Í U H H c u c a « « l o 
f u í t u r i i l « l o C a m b a r a 
Dns8 pessoas da amizade de minha 

família, qua Boffrlatn, ha bai-tanta tem-
pn, ilo toes« cavernosa, se cuiaram 
c m o uso do Peitoral do Carabuià, 

O abaixo assigrudo declara que (la Souza Soares. -Frr.ncisco Pereira 
oimprt u d i s r a . Lulza Zanardi, pro- 1 Hamos, (tabelliâo publico no Rio de 
caçadora da -loi-ó Plccatolo, o nrgoclo ! Janeiro). 
denominado Confei'aria Luz Eléctrica 
livro e desembaraçado do qualquer 
onas. Quem tiver coatis pôde apresen-
tai as ató o dia 7 do niez de julho, 
pois que, sendo irgaes, serão imaiu-
di»tamentn pbgas. 

8. Carlos rto Pinhal, 20 de Junho 
do 1895. 

BERNOCCO GIOVANNI 

Concordo—LUIZA ZANARDI 
3 - 3 

O l i c o r « l o . l i í p c c a t i K a 
I o i E i i r o t l o 

Cura c-scrophulas o boubas. 

C r a v o t o H H o s e c c a c u r a 
« 1 « c o m o t * c i t o r : i l « l o 
C u i n l i t i c í i , 
A exma. esposa do t r . Joaquim 

Alves Cavaliautl, accommottlda do uma 
gravo toeso secca, cora dflres i,o pei-
to, que resistira a dous annoa de 

Os agentes : LEBRE, IRMÍO & MELLO. 

K S . U T A K S 

O dr. Miguel de Godoy Moralra e 
Costa, juiz de direito da segunda 
v a r a nes ta comarca , etc. 

FAZ saber aos qna esto virem c.n 
dello noticia tiverem que por parte 
da Companhia Mercantil o Industrial 
do S. Paulo, foi apresentada a este 
Juízo a pet çao do teôr segu in te : 
lilni. o exccllentlotimo sonhor dr. 
juiz do commereio da segunda vara, 
capital. A Companhia Mercantil o In -
dustrial da 8. Paulo, na fôrma do ar-
tigo 31 do decreto n. 434, do 4 de 
julho do 1891, requer a voa?a ex-
collencla a intimação do accionista 
Joaquim Kugeniu da Lima, possuidor 
do 275 arções desta Companhia, do 
valor nominal do 20ü$00ü cada uma, 

tratamento, curou se radicalraenU, com £ Z i T ! ' S t í S t i ! 
o uso do Poltorul da Cambará, do 
Souza Soares. 

Oa agontes :LEBRB, IRMXO & MELLO 

I V I o t s i l i a » . í i H l i - l a c a 
Recebamos grande qiiantldade. que 

vondcmoB pur preço? ex -opelonacs. 
ALMBIDA G 0 8 D B I & 0 . 

Rua Florêncio de Abreu, n. 4~> 
S.PAULO 8 - 6 . . . 

O « C r e m o V l r ^ l n n l i d o 
Silva 4 C. faz desappareoer ae er.rdas 
_ Lebre, Mollo & C. 

Bóra, na razão do 10 por conto do 
capital representado peita referidas 
seções, cuja chamada importa em 
fi:50(l|000 (cinco contos o quinhentos 
mil lóli); o maluque, do conformida-
de com ii artigo li. 32 do tr.tsmo dc-
crcto, tt ja suspenso o exercício doa 
direitos IIM referidas arçoea, cm-
quanto efe) forem satisfeita^ HM ebti 
gaçOca lnhorentcB i s mesmas, sob as 
pnuas legaes. Achando so as referidas 
acçOea ttansferldiia por caução ao s r . 
Carloa Vaiconcolloa do Almeida Pia-
do, peda quo (Bte tanibem seja Intl 
niado para oa effeitos legaes. Pede 
diatrlbu çao o deferimento. Kupeia re-

^ M P R E I T E S R ) 
Precisa so do um para fazer 1") 
casas do operários o [ ,u:har800 
metros mail ou mones da edill-
clo, para angmentar a fabrica 

do teeidos do S. Uernardo. Dirija to o 
pretendente i i u a Wandcnkolk, u. 5, 
dos 5 h . raa da tardo cm deanto. 

0 - 4 . . . 

cerraria a vapor 
t > í a s ; : « ; B M ^ « k de um 

socio quo disponha da quantia 
do 2ü a fiO cont-s do róis e quo 
tenha também algutua pratica 

desto ranie do negocio para tomar 
conta, como socio o gerente, desto 
grando estabelecimento, quo produz 
diariamente do 10 a 12 metros cúbi-
cos do madeira Serratia. Para t ra tar , 
com Antonio Josó Dias, r.a estação 
do Corquilho, (liuha Sorocabana). 

_ 2 0 - 1 8 

^hospho ros Z a m b e z e 
( N e g r i n h a ) 

' D sta ae ie l i ' ad i learci de phos-
phorus são únicos depositarias 
no Estudo do S Paolo: 

44—Rua 
Sotto Maior k C. 

Comuiercio—46 
1 5 - 8 . . . 

• p A G B M - P r t c l s a - r o de uma menina 
' P'ira pagear uma criança, na rua 
da Libe rdade, 62. 

U8CI3\-SB do um torneiro na Ser-
ária União, na alamaiia düs An-

3 - 1 

GOIABADA, 
GELÉAS, 

FRUCTASEM CALDA 
Da acreditada fabrica da Compa-

nhia Manufactora do Conservas Ali-
mentícias do Rio do Janeiro. Deposi-
tário» om 8. Panlo 

Anderson,Sotto Maior &.C. 
•11—Rua do Commereio—4ti 

18 l>. . . 

FAZENDAS DE CAFÉ 
Vendem-se fazendas do oafó e cBn-

na, nos munlclpioa do ; 
Aiaraquara', Amparo, Avaró, Cisa 

Branca, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dons Corrrgos, Franca Lon-
çóas. Yttl, Jahú. Lavrinhas, Mecóca, 
Pindamonliangaba. Piracicaba, 8. Joré 
dos Campos, 8 . Josó do Rio Pardo, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Tunbstó, 
Torrinhi , Rio Claro o Serra Negra, 
desdo 40 ató SOO contos do róis, es-
tando a'guraas hypothocadaa i m baucoe. 

Levantani-so emprés t imos nos 
bancos 

B u a Q i r e i i a , aí . 2 0 
Virgilio Machado & V. 

1 5 - 8 . . 

F o r m i c i d a 
Sulfureto da carbono, para a rapIJa 

extlncç&o das saúvas, noa torrenoa 
cultivados. Bio depositários 

Anderson, Solto Maior &0. 
44—l$ua do Commereio—46 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendo ao uma fabrica a vapor, dis-

pondo da mashinismos aperfelçondos 
para manuTamuru do movela Ta*ubem 
so vendo < u aluga-so o prédio, assim 
como 0 prédios annexoi O motivo 
da venda ó o proprietário retlrar-EO 
para a Europa. Trata se na rua Con-
selheiro Furtado, n. 85. 10—9 

TOÜGINHI) E BANHA 
Toucinha amoricaro dos fabricantes 

P T . Qeorgo o Arniour, deposito cm 
casa da 

Anderson, Solto Maior & C. 

44—Rua do Commereio—46 
1 5 - 8 . . . 

P : 
dradss, 72 o 71. 

A L G d O S S O 
Grf.ndo dcpoiito <le sul gros-

so t xtrangeiro, na casa 

Anderson, Solto Miior & C. 

44—".ua do Commereio—46 
1 5 — 8 . . . 

i e r r a r i a U n i ã o 
na alameda dos Andiadts, 72 e 
74, oíTereco grande soitimento 
1« | » i i s l i « t M u a c u o outras 

madeiras estrangeiras e nacio-
naes—JOÃO WILLIIOEIT. 3 — 1 

Z u í r n i r a O a e n p o s 

Francisco JI tó Antunes, slnco 
ramento compungido com o in-
fausta pas tamtnto da i ra . 3 * . 
K i i l m l r n « l u n i p o » , mui-

to extremosa o rpes i do teu amigo 
Antonio Mendes Campos o sobtiníia 
do sr. Manoel Vicente Lisbfla. manda 
re;-ar uma niicsa do 7o dia, na ogteja 
da Só, i s 8 1(2 lioras do d!a 1" do 
julho. Convida os rous amigos para 
a t e acto do c a r n a l e . 

S. Paulo, 27 do junho do 1895 
2—1 

A 

C a s a s 
A ;t;Kam-so as do ns . í,7 o 59 da 

ru» Victoria, promptas psra qualquer 
negocio. 5—1 

B i l h a r e s 
Comprani-sa de um a quatro bilha-

res om bom ostsdo. Rua Victorls, 
55-A, esquina da rua Conselheiro Ne-
iilKS. fi— 1 

V E N D E M - S E 
duaa bóis casas, ptopriae para famí-
lia do tratamento, isoladas, com jar-
dim dos doua Indes e cem todas as 
cotiiniodidadcs desejadas, prlnclpalmen 
to un a destas, quo ó um palacete 
acfcb-.do de novo, ainda t io habitado 
a tomtruido cora t ido o esmero. Tra-
ta-se com o sen ptoprl»tai!o. o In-
forma so na rua Conselheiro Nel.iss 
n 113 23—2 

j g l 
S. Panlo Railway Company 

i l l l e r n ç i ' I O n o a I I - « M I M 
o n l r i - S . • ' ; > LII<> l O i i t n t a K , 

•i<> « l i » : i O « I O c o r r e n t e 

Para cs devidos fins, fuço publico 
que o dia 29 do corrento se r i consi-
detado feriado, como ria costumo, e 
que, etn vit tudo de reparou liidispen-
aiivels no machinlsmo da Sarra, ccr-
re t ía no domingo, 30 do corrente, eó 
menta oa fegulntea trens: 
Gxpreseo S«. lu . da 8 Puulo a SantcB. 

> 1'. 25, da Santos a 8. Paulo. 

6">.fi5 e 2'.35, da 8 . P-.ulo ao Alto 
da Se r i a . 

7"'.30 o l ' ,25, do Alto da Serra a Slo 
Paulo. 

Fica entendido qu-», no referido dia 
30, nao hava r i troiu i a manha, de 
fl. IVn!o a Snntos o vlee-verta, mas 
üómonto i t irdo. 

Saperlntnodencla, 8 . Panlo, 25 de 
jonho do 1895. 

James C. Madclaj, 
Superintendente Interino, 

(ató 30) 

PASTA DE LYRIO GLYCERfNAOA 
RIFülíR 

Esla pasta, preparada com todo 
o esmero, excellante pola maclo-
zu, toma ou deiittB alves, conser-
va a rigidez i s gengivas, tv l ta a 
quóda do esmalte, faz dosappa-
rccer o mau hálito da bocca. Por-
feltamciite aiomatleada, esta pasta 
ó Indispensável i toilette das da-
ma? olegantcs. 

DEPOSITAMOS—BARUBf, & 0 . 
Rua Direita, l — Largo da Sc', 3 

s . P A U L O 

Telhas íranoezas 
Vendem, [ r i ç o sem comptt-ncla 

A n d r c o t t l éb. largo doJar 
0 5 . . . dim, 2. 

M06Y-MIRÏM 
E I o l o l H n n t e t r o , proMimo 

i ctteç&o, vendem to os utens lios e 
gêneros, a dinheiro ; aluga-BI a lie a 
por Î ar.nos ; o ponto ó excellente para 
hotel e negocio. 10—7. . . 

Bom armazém com sobrado 
Aluga-se um bum arnn Z"m no cen-

tro da cidade. Truta-to na m a dn BÒH-
Vlata, n . 29, casa do J . Andr-.tio & C. 

5 - 4 . . . 

VINHO Dâ BAIRRADA 
J i chegou nova remessa de.ito de-

licioso vinho puro de uva. qu i fo ven-
do barato, por aer recebido directa-
mente, no deposito armazeD. «lá-trella 
d'Ouro«, iua do Março, 19ii SSo 
Paulo. 12 v. p. s) 1 0 - 8 

Hugo Gabriely 
C o i i c d i o afina pianos 

RECADOS 

R U à O H S . B E N T O , 1 7 
*». f V u i I n 3 0 - 1 0 . . 

0 ELIXIR DEPURATIVO 
DE 

M S O SÃYSO 
c o m i r i x i o i i n i c a m e n í e 

d o H u m » , " I I I H I I , c u r o l i a 
o j i i f i u c a n g a 

E' o maia poderoso anti-iyobilltlco, 
anti herpetieo e anti rheumatico. 

CUttA nADICAt,MENTE 
0 r i i e u i n o t l K i n o a i - t l c n 

l « i * agudo nu 1-rni'iiicu, p n > - M l y -
MII» I - l i < ^ u t i > t « t l e u , < l M r t r < > N , 
e m p l ^ c n - , h o u b a g , b o u -

duro.,, 
l o ç ò e N i ypblliticas, « o n « n -
r l i é » » . i n o r | i h é a a y i i l i i l t 
t l c a o p e r n u H e r y w l p e l a -
t O H H H . 

AUXILIADO PELO 

UNGUENTO O P T M O 
UB 

MAKSO S A V A O 
C u r a t « x l < i «i « i i i - . i l « | u e r 

u l c i M - n , [ n u - I I I » 1 H n l i t o i í l . 
«•« « i n v c l o m i l a q u a H C J » , 

A' v e i d i em todas as princlpaei 
pharmaalas o wpeclalmente na diega-
ria dos srs . 

B A R U E L & C . 

I . o r j ; i «l«i r*«"i. t i . 1 
(a't. até 3) 

C a s a e n i i e c i s l d e i n s -
t r u m e n t o s d e m u -

s i c a p a r a b a n d a 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-
telaria flna, etc., etc. 

Com|)lt!to sortimento de har-
mónicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 

E d u a r d o , K i l v » «Sr í \ 
B A - R U A L'K 8. BENTO—25-A 

s. PATJI.O 8 0 - 2 S 

Oleo da c a r o ç o de 
a l g o d ã o 

Encontra-so eempro oleo do caroço 
do algodio americano, na i s a 

A N U K t m N , SOTTO MAIOR & C. 
4 4 — R u a d o C o m m e r e i o — 4 ( j 

1 5 - 8 . . . 

M a g n i f i c o 

L e i l ã o 
i i I-: 

exc3llentes moveis, espelhos, 
quadros, cortinas, ornatos 
divorío?, tapetes, etc., etc. 

CHAVES LEAL 
Escriptorio, ti rua de S. Bento, ãõ-B 

Auctorlsado pela oxma. sra. ü . K a n -
í i v C o l i c u , quo muda do residência, 
vender i a todo preço : Meia mobília 
austríaca, tendo encosto do palhinha, 
cadeiras com balanço, bonitos espelhos 
do crystal, quadros, jarras , enfeites di-
versos, cortinas com galeria, tapetes, 
e tc . Excellentes leitos para casados o 
para solteiros, colchões, cortinados o 
cnpolaa, magnitlcos toilettes com mar-
moro duplo d« Carrara o espelho, ban-
cas do luz íi Luiz XV, luvatorioa do 
fogão com pedra, cabides, uma bôa ca-
minha para criança, armarius para lou-
ças, mesas do Intervallo, louças diver-
sas, saleiros, rologio do cima de mo-a, 
jarras, baldes o outros objectos que 
es ta t io i vista no leilão. 
V c m l c r - a e - á t m l o n o c o r -

r e r « l u u i n r r o l i o 

H O J E 

Sexta-feira, 28 do corrente 
/ l u » R i e l o - t l l l l 

m DA BOA-VISTÃ, 49 
PELO LBILOE1BO 

C H A V E S L E A L 

Moveis, molhados, roupas fei-
tas, cobertores, qu idros , 
cabides, balanças, mobilia 
austríaca, ele. 

O L E I L O E I R O 

M M \ CAMPOS 
Anetorlfado, vender i em leilfio, ao 

correr do martcllo, divi-riaa cotiíigna-
ç^iis exlstentta cm m a ngerinin, bs 
qnaes Bt-rtto euticgncB a quem inalB 
dór, 

H O J E 
28, SEXTA-FEsRA, 28 

AO MKIO-DIA 
A 

R u a Marechal D e o d o -
r o , n . 

•» ( , V l l i l t < 

PE 1.0 LEILOEIRO 

M Q B E I 3 A CÀMPQS 

I m p o r t s u t i s s S m a 

L S I L 
J U D I C I A L 

Fazendas de algodão, lã o 
sôda, roupas feïtas, arma-
rinho, miudezas, armar,rn 
envidraçada, balcão e ulêa-
silios, etc., etc. 

O L E I L O E I R O 

MORtlftAüAHPOS 
E i s e r l | > t o i * i , - > 

8 — A , R U Í MAKI!CU\I. D C O D I B O , 8 

Novamente anctorisado com uivará 
competente, f a r i leilão, ao IUHÍOI-
I I I I I Ç O oiterccldo, do todas ns fa-
zendas o utensílios arrecadados i!« 
José Caotuno Uomes Barradas, exis-
tontes no cstabeleciinonto da 

RUA DO BRAZ, N. 193 

Sabbado, 29 do corrente 
A's 11 horas 

(DIA SANTIFICADO) 
A RAHF.lt : 
Quantldado de peças do algodão, 

morins, chitas, riscados, merinos, fus-
tan, cassinetas, cretone, seda o setini. 

Roupas feitns para homom o crian-
ça, chnlos, camisas brancas e do meia. 
ceroulas, meias, lenços, cobertores,' 
linha o muitos GUtros artigos preprius 
do estabelecimento. 

Grando a rmaçio envidraçada, baleio, 
cadeiras, liimpiOes. mesas o uutros uten-
ailiob do uso domestico. 

T u d o ( » t - « - M » i i l e n o l o i -
! « < » , p i>» «> « c r v c o d l l o a 
( | i > e m i i k i I H i l ó r . 

S a b b a d c , 2 9 
DIA SANTIFICADO 

A ' r f I I l i o r u r i 

R u a d o B r a z , n . 103 
Pelo rgcn'e de leiloes 

I M M M CAMPOS 

u m ívjÊffiiosQ 

Esc.ilbida collecção de supe-
riores moveis, de familia, 
variada, ornamentação e 
quantidade do enfeites, 
louças, porcellanas, crys-
taes, metaes linos, fogão 
economico e artigos de ut i -
lidade, superior piano no-
vo, grande formato, com 
capa e cadeira estofada, etc. 

J . A . L e a l 
P r o r lem e conta do distlncto ca-

valheiro o lllm. t r Ci ilo Gomide da 
Cun^ia. qu^ FO retira para o Bal, ven 
deri eiu li l l io, 

Sex ta - f e i r a , 2 8 do co r ren te 
A'S 11 1 l i HORAS 

A l a m e d a d o s A n d r a -
d a s , n . 5 6 

TodoB os bons moveis, soberbo pla-
no, ornamenta- 0-B e nter-ailios do tua 
confoitavel residência. 

H a v e n d o 
Eiegant'1 imbuía com oncosto di 

palbinh», m»gn:it.us cadelrm dn bn-
laiçoiís, ÜQdoB espolh m do cryctal, 
•s lolhidoa quidrof , ctagiru com es-

tatuetas. j a r ras i o pvrci liana, tapetes 
para ta ft). qu Melado dn enfeites di-
ti tcuit, p o n e lana c terra cotta, des-
t icando ao o toberbo piano, novo 
gran iu formato, c.un capa e banco. 

«•: m i . i s 
Superiores luitoB para caaados e 

solteliOB, camas pum crianças, sólidos 
KuariiiM-vestidos, tuitettes com már-
more o espelho. corumodaa, lavatórios, 
cabides, ei ia1i<s-mud i", marquezas, col-
chões o almofadas. 

G u a r n i ç ã o « l o v a r n n i l a 
Bôa moia eiiii t ua, fíiiarda-pratos 

envidraçado, bufet, ctagire com már-
more o gu-irda-jjinl las, cadeiras avul-
sas, cabidos. rcli.tfíeB do parodo, lou-
ças diversas o porcollanis para jan-
tar, serviço» puirt almoço, copos, ca-
ÍICOB o taçi*a do r ryi ta i , lluorelroa, 
bandejas, talh-res de pra»a Inglesa, 
eompotoiras, saleiros o maiB artigos 
para mona, bom fogfto economico e 
artlgua d» cozinha. 

T u d o I t o i n o b e r a c o n -
a e r v n d u . 

V o n d i i H p e l o ( ] u o d«" i r o 
iM l e u i i n . 

Sexta-feira, 28 do corrente 
A l a m e d a d o s A n d r a -

d a s , n . 5 8 
A ' a 1 9 l | % h o r a » 

PELO LKIL01Í1R0 

ânnazem la Fé 
31, LARGO MUNICIPAL, 31 

Compietaniento reformado, t e i l o 
variado eor Intento dn bebidas Hnts 
vluhos legítimos, arrojf Iguapé, .Ispaó 
o Carolino, gr&os dn blcu, ervilhas 
toucinho fumado, lu gulçan do porco 
em banha, o t r . , ot> ; ao publico o 
exmas. famílias rocommendamoB esta 
eaaa, t in to pola (|tiillilade su jor lor 
doa goneroa, como pcloB preços. 

Mato om folhas picada*, género do 
1" qualidade. 15 - 3 

JUNQUEIRA & C. 

Superiores moveis de familia 
de tratamento, superior 
piano de grande formato, 
novo. proprio para concer-
to, louças, crystaes, porcel-
lanas, bateria de cozinha, 
etc., etc. 

M.de Albuquerque 
K n c i - i p t o r l o 

A' rua do Carmo, 
n. Í 7 - A 

Téléphoné, 716 

Competentemente anctorisa-
do por uma familia quo 
se muda desta capital, fa-
rá venda, 

Ao correr do nrícllo 
• ' e m r o a e r v a « l o p r e ç o * 

Sabbado, 29 do corrente 
Dia de S. redro 

A ' » I I l | í í h o r n * 

A' rua da Liberdade, 135 
S a i u «1« v i t t l l n M 

Superior plano, grando formato, 
cordas obliquas com c lnpa de metal, 
bfi\ mnbilia á Luiz XV. ooni dunijU'T-
qucB, tampo do mr.rmoro e pert s do 
espelho, grando tapeto peru 4 eadel-
ra-i, cadeira de balanço, o-tanto 
para musicas, Infinidade« do tlguras 
de biscuit e enfeites différentes, va--o» 
do fina poreoilaiirt. quadros com pin-
tura a oleo, lampião vaso, psrá k-ro-
zoue, quadros à aquarolls, lon lmento 
do muíieaa clasairas, teieeco(.io com 
auas cnmpotentea vistas, para passar 
o tompo. 

Q u a r t o d o d o r m i r 
Rloas camas para caaad.is o a 1'eS 

ros, criadiis-:nu 'os cnm tampo do 
marmoro, lindaa cnmmuf'as, poqu, risa 
o grande?, guarda i a a-an de m' g K , 
guarda-veetl.03 do desarmar, dito 
superior aem desarmar, toilette- -oni-
moda com pedra inarmoro o eu,elil1"1, 
lavatorio-foglo, com pedra e o'[o!lio, 
aorvlçn do iavatorlo. Oftantn para II-
vroi, livros pc.ra oataios. dites ro-
mances, catii jus porta toalhas, j a r ros 
o baldai para a g a n s e r v l d u , um | a r 
d>j consolos da oleo, cof ta p a r i ri u-
pa servida. 

S o l a d o J a n t a i - o c o x i n h a 
üôa meã» olastic» c j m quatro ta-

boas, guardu-prata. 2 ctagè.ei com 
columnaa torneadas, gnarda-eomid» 
com tela do ararun, ines» dn abrir , 
forrada do pano verde, própria para 
Jogos do tólo, etc l 'endula inghza , 
machina do costnra, cadeiras anst ia-
nas avultas, talhei«-«, iooça paru al-
moço o jantar , cores e callios, div.-r-
sas miudezas, etc., lanj;.lau pura kn-
rozene. 

Bateria do cozinha, bacias, mn-as, 
baldes, tubua o cavalleto p i r a u gein-
mar, etc, 

A V I K Õ 
Roga-so aos era. compre áirea o ob-

sequio do « tirarem os MUS eb> etoi 
ató o ala 1» do julho, és 11 hor»» 
da manta«, pois nofsa hora n rei 
obrigado a entregar a chavo da mos-
ma casa. 

M l K n H l , I O O m 

Sabbado, 2 9 do corrente 
D U DU S. PBDBO 

A's 11 1/2 horas 

A' rua da Libndade, 135 
PELO LKILOUlIiO 

M.DËALBUttlJËRQL'G 
A v p r a ç a 

Oa abaixo aaslgnados commnnlcini 
á p raç i quo nosta data, da coram um 
accflrdo, dlíiBulverom a lociedado que 
girava sob a firma da Bltettl A Klzzo, 
retirando-se o «ocio Pranclíco Blti ttl 
pago o satlnMto de soa capital o In-
eros o ficando todo o activo e parai-
vo a cargo do socio Bilvador Joaquim 
Rizzo. 

8 . Paulo, 11 de junho dn 1805. 
Salvador Joaquim R tto 

D—5 Francisco Bitetti 



O l ï o M M E t t d O s . P A 111. O 

L A M P l Q E S B E L G A S . A M E R I C A N Q S e A L L E M f t E S 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 

para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxof de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
variadíssimo sortimento de artigos para illuminaçâo a kero-
sene. 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 
OS M A I S A P E E F E I Ç 3 Á D Q S 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
Banheiras grandes, de feiro fundi ío 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Camas deferro e 
lavatorios. V e n d a s p o r a t a c a d o 

imüortadores: ABREU TEIXEIRA & C. - - 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a 30 10. 

G 
O B S 

S a b b a d o , 29, S a b b a d o 
taiversarie deste CLUB 

G R A N D E S e i ü Ê E 
Ás 2 boras da madrugada, ceia aos srs.socios 

FRANCISCO BITETTI 
comronnica que, tendo so d w l l g i l o da 
flrma B tctM & Hizzo, com eBtabelecl-
monto dn alfaiataria, à rua do FS) 
Bento, 37, eo oneontra todos ou dias 
no mesmo ertabelcolmento, ás ordens 
doa eeau antigos f r t gu i ae s o sa lgo«. 

i 

P r e v i n e - s e a o s s r s . 
p r e g a m e s t a r q u i t e s 

socios que 
com o co-

fre da "Sociedade para terem entra-
da nas&irée. 

A D I R E C T O R I A 

HOJE 
L O T E R I A L O T T O 

I * r l VII«>KI:I<1I> p n l o g t o v n r n n f o l n r o l , | i o p d n c r n t » d e 
g i 4 «1« n o v e m b r o r ln I H U 4 , c a r t u p u t e i i t o n . I J M S 

E x t r a c ç ã o H Q J F 
Às 4 horas Às 4 hora3 

A lotorla «Lotto» compOI-so doa namoros —1 a 90—cinco dos quaes, ex-
tralildos à norte, determinam os prêmios. 

Podnnrfn sortes ser tontadas poios modos segnlntee : 
tnmando- .O u m numero determinado , que venha a aer e n r o n l ratio n o . 

c ln r r» norteada* , 
t o m a n d o - . E dou . n u m e r a , d e t e r m i n a d o . , que venham a . e r e n c o n t r a d o . 

n o . elneo t tartrndon < 
tomando - . E I r e . u u n t e r o . d e t e r m i n a d o . , que venham a . e r e n r o n l r o d o . 

n o . e lneo .or te ikdon. 
<omando - .e quatro n u m e r a , d e t e r m i n a d o . , que v e n h a m a . e r e n e o n t r a d o . 

no . elneo . o r t e u i l o . • 
t o m a n d o - « « e l n e o n u m e r a , d e t e r m i n a d o . , que venham a . e r e n c o n t r a d o , 

n u . e l n e o n o r t e a d o . . 
Os bilhetes, q i u «o denominam—extractos—, &&o expostos & venda pela 

sogulnto f ô r m a : 
K v t r a e l o . I m p l e . preço I I I M T . p r e m i o I K S O M I 
K i t r a e t o d u q u e «HMJT» . . « O S M O O 
K i l r e r t o terno 3 4 0 0 0 I .(MHltltou 
K i l r a e l o quadra tMWO 3 . V I H Ü I I O O 
K i t r o e t o l o t t o M O O « « ' O O O I O S O 

E RILNARLO duque , tendo u m numero , t e t n A>UOO 
. . terno, .. .. .. t t o o n 

.. dou. „ .. lOHMMl 
. . . . quadra .. u m „ . . . " . ? « » « 

.. i iou . ., .. tmaao 
Irr . Ire» „ . , « M T $ 0 « 0 

„ l o t t o „ um . . . , « • « « « 
. . d o u . „ . . IttllHM 

„ „ Ire . . . „ H H ) « 0 0 0 
. . . . . . ., q u a t r o . . . , 11C ÍÍO> O O O 

Os premies uno accnmulam. 
I îi nnmerefi d» que se (ximpOem oi extractos a j o escolhidos pelos com 

p r a j ^ ^ f f e r c c u n d o desta forma a loteria «Lotto» o meio do qualquer p n -
soa J o í a r 0 n n m r , r o o n numeroí do eeu palpite. 0 3 sorteios sao publi 
cos n ore 311,0(1 p o r aUL,torldade competente. 

q , < lhe tos â venda e peg tmrnto dos prêmios, na agencia do Icterlas de 

OASPAE MANGA 
2 - A , L a r g o c o R o s a r i o , 2 - A 

C a i x a «lo c o r r e i o •<• t v a - T e l e i i r n i n m u , « M a n a » 
S. PAULO 

NEM FICAREI QI M S l ! ! 

Porque com o uso dos preparados 
do Cr. NETTO 

Sou sempre assim!! 

5 1 — R U A D E S . B E N T O — 5 1 
S» I P A - m © 

A proprietária deste antigo estabelecimento, único era 
seu genero neste Estado, seienliflea a sua numerosa fregue-
zia, especialmente ás exinas. famílias, que, attendendo ao 
grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
caia, resolveu mudar-se da RUA 15 DE NOVEMBIIO para a 
de S. BENTO, N. 51, onde aguarda mertcer a mesnu con-
fiança B protecção que sempre lhe dispensaram Outrosiui, 
convlda-os a visitarem seu novo estabelecimento, aíini dè 
examinarem o escolhido sortimento de corôas de biscuit, por-
cellana e panno, bem como o que existe de superior em flô-
resdepennas, seda e vtlludo, em permanente exposição, 
tanto no pavimento terreo como no grande salão do andar 
superior. 15-9 

Hlarcellina Gomes Caldas 

Elixir tonieo da N O Z D E K O L A d» Orlando R a n p l 

P R O D I G I O S O * 1 n o « n f r a q u e c l -
f m e n t o card íaco , n a f u r m e n a g e , 

n a s dyspe palas, naa gas t r a lg i a s , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a a eonvalea-
eeuçaa difflcela, na depress f to p iora i ^ 

n a d e b i l i d a d e e e m todo* oa caaoa e m a M 
qnar I t K S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TOlIICO-BECONSTTnjINTB PO» I X C Í L L M O U 

Approvado psla Inspectoria Oaral d t Hig iene 

D E P O S I T O G E R A I « ! IS, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

E S P E C I A L I D A D E S 
.• K M 

G e n e r o s b a r a t o s e g a r a n t i d o s 
NA 

G a s a d e C o n f i a n ç a 
68, RUA DE S. BENTO 

D e f r o n t o <1« I k b r l e n d o l u v a s « A o C a p r i c h o » 
Puro café «Confiança» em pó, chá, assucar, goiabada 

cascão, (ruelas em calda extrangeiras o nacionaes, bolachas, 
•inhos finos do Porto, legitimo Coitares, especial Clarette 
(A. Nicolau de AlmÈida & Ir.), proprio para convalescentes, 
genuína aguardente portugueza, outroe vinhos e bebidas finas, 
côra, fogos diversos è muitos mais generos. 
0-6 

M . A . C o e l h o M o n t e i r o 

WH«B 
Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

flMlO TO\ÍCO K KECOUSTITÜINTK 
Qainftdo, Pho^ptiaUilo tVrraglnoto, 

I'c|>«i(.t. v Ai•<• iiimdo 
Foderouo rcaUmatiot das Forçai 

ELIXIR AMEÍATICO 
Preparado Veertal dr rffclto ic^nro 

coutra rlirumatiMino« 

FRICÇlO \ . \TMll!F,r r i lATICA 
Podcrono prompfo aMtrlo nau Pontada«. 
Oures rhruuuitW-AN. Ncvraleioa, Para* 

lyHlan, i cwfi latiu», ctc. 

B A I I U E L A C . " 
R u a Di re i t a , 1 j 

•awuiiiiiiüiB i.i«,. i..i.i i [MM h i i i i i i i — B 

3 0 - 1 1 

E/ ^ T T t r j i O T ^ T C ! ' "mar ura amargo o«tomical, ver-
^ U - C i r t i E j J . 0 dadoiramento saudavei o excellen-

t<* cc.ntia ae moléstias do estomago, (xperimentbi o a n t i g o 
• l i i f l , conhecido elixir eMemacal, aitamer.te rcetmffifndado 
polo afamado mtdlco o noturalltta 

B O E R H A V E 
CDjaa roccltas orl|(ira"a cetgo no podor da firma abaixo aB.-ignarta. 0 amargo 
é composto daa m«lhoren plaataa vpgetao» b nua compoelç&o tom tido oppro-
vada ptlaa mala reputada» anclorldad<a iLOdlraa. 

IMtEPAIlADO SOMENTE PELO 

S r . L u d w i g H u f f , soccessor 
SCHTEBNACII 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 
Únicos depositários para o Estado de S. Paulo 

E r n e s t o R h e i n g a n t z & C . 
EUA D 0 8 IMMIGRANTES, N. 1 30 - 5 . 

W y s a r d B r o s & C . 
H . P A U L O 

Escriptorio: rna 15 de Novembro, 36-A. 
í Rua de S. Caetano, n. 93-C e 130. 

Depositos: Avenida Rangel Pestana, 9. 
ífíua do Gazometro, 156. 

Representantes em S. Paulo dos srs. 

F . S . H A M P S H I R E & C . - SANTOS 

L E V E R I N G & C . _ SANTOS E RIO 
Tèm sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade. 
Farinhas de trigo do Rio da Prata e Estados-L'nidos, em 

is iccoi e barricai. 
Arroz Steele e Mohr, em saccos de 00 kilo=. 
Banha e toucinho P. T. George, de Baltimore. 
Kerozene «Uevoe's Brilliant«. 
Pinho americano, sueco e de Biga. 
Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 
Ten lo correspondentes nas prinripaes cidades da Euro-

pa, Estados-ünidos da Ainerica do Norte e Bio da Prata, 
acceitam encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes pai?es. ao—21 

ULTNMS PUBLICAÇÕES 

S A B A O R U S S O 
Maravilhosa esscncia 

FH'1PARADA 

JAIME PAtíABEDA 
4PPK0VADA PULA HXHJL. JUNTA DB 

Hf i lKNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innamcroe oorti!li:adou dc modlcos dia 

dnctos e do jioaaoaa de todo o critorio 
attnatam o preconisira o H í » l » ã o 
IIumho para >^jrar 
4noim»uiuraB 8?pluha» 
SevralKiaei Doroe rheumari<•» 
Jontna&ea ,D;jro3 de cab(*,a 
Uarthioa i Forlmontoa 
BaipUiguna Sari as 
Pa-ítoa |CnagaB 
CaipiiB l i a r i a 

Brnp ' / jw rntan' 'an e mordoduraa dt 
Inyy.-tuB vcnonoooB, vtc. 

A unlca e a molhor AODA DH 1 OI-
LBTTB, ruunlndo em si todaa ae pro-
priedade» daa mala afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de H a 
m e l & C o i n p . e em todaa a<< 
ontran drogaria«, pharmaola» e casa» 
d i erfumariaa. 

Jofió Gonzalez participa ao publico, 
aoa aeus amigos e antigos frogtu ze« 
que deixou do aer de aua propriedade 
a eaaa alta & |raa do B. Iiento, f>0, o 
largo do Iloaario, n. 1, por ím quo re-
abriu uma nova esfo . cem » denomi-
nação do CASA GONÜALBZ, no mea-
mo I m i - k o <1o l i o H u r l o , i i . 

e na mearaa rna do n . l i m i -
t o , <M», ondo ucaha do receber nm 
brilhanto sort imento de oha;utoa do 
IIAfeANA, HAMBURGO o BAHIA, aa-
slm como o quo ha do mala elegante, 
chlqno e novldale em bengalas o <juar 
da chuvas, esperando aa*im tornar ao 
Bifirocedor da honra, da eatlma o pro 
tocçSo com qno sonipro foi distinguido, 
qoer por nscionao.-, quor por ex t ra rge l 
roa. 

I > \ 

L i v r a r i a C l a s s i c a , 
RIO DB JANEIRO 

Rua Gonçalves Dias, 40 

de ALVES & COMP. 
8. PAULO 

l'un da Quitanda, 0 

Olavo Freire Primeiras noçflos do geometria, 1 vol. illaatrado 1$00'< 
Carlos Novies — Eí t idos U do Brafll, goographia primaria, 1 vol. III ItíAHi 
Menezes Vieira—Uantic >B 1'ifantla, (hymnoa eacolarea^, 1 vol illuatrado lí(i(iO 
Alfreda domes—fjrammítica f raocoia , 1 vol. a^O-.ií 
Thomaz Galhardo-8>-gundo livro de ieitnra, I vol. Illuatrado l í 00 
José Virismnio A Pi sca na Aiu-J! mia (i!0 volume das Monographlas 

Brasileiras). 1 vol. l$f>00 
Ferreira da liosa—Blomnntoa da analyiie orthographies, 1 vol. ISOOí) 
Marcou — B»«uié) de Chateaubriand (Morceaux «holslsy. 1 vol. í 
Rodrigo Oclavi) Pent»« Naelonaes. (KdnnaçAo rlvlcaA í vol. a$<XM) 
Monsenhor tloufurler - Diurnal da Mocidade Chrinlii, 1 vol. S$'KI0 
Felisberto — P r lue l ro i i ' ro de leitura, 1 vol. Illintrado ltWilj 
F- lultert»» — Secundo » » • 2Í0O0 
Felisberto—Teirtiri » » » 2ÍOOO 
Felisberto—Dlf rlonario Oraiumatical, 1 vol. 4J(.0<1 
Vianna—Blenrantoa do arlthmetioa, 1 vol. 4$(iO<> 
Felix Ferreira - K r f f t e a da vida pratica, < vol. Illnstrado :',tfM) 
Felix Ferreira—\otAe« da vida domistii-a. 1 vol. íJofiO 
Thimotheo Pereira C i rsode Trigonometria Rectilínea e K pherica, 1 v. 
1'arvatho-Prin.-ipioa olumintires do lltteratnra letlna. I VUL. 24 0(1 

P m Hn Ç Ranln flQ Hippotyto de Camargo-Manutenção do Direitos, 1 vol. 2$" ' 0 
nilil UU 0. OCIJlU, IIJ Assis Urnsil Domocracla R >?re*en'atlva. 1 vnl. 6 | ( 00 

_ _ „ „ _ _ _ j Moreira >-into < hori g'»l li'» do Brasil. I vol. r rnsdocom mappas 
úà* I P I & ' U T U ' O I E g r a n d e K o r t l m e n t o « l o l i v r o * c o l l e ( j l » p > « , p< 

10 n p r e ç o a b n r a t i a H l n a o H . 1 6 - 10 
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R o y a l - D e r b y 
J 0 R D Ã 0 T A V A R E S & COMP. 

SAO PAULO 
Escriptorio central : rua S. Bento, 

TELEPHONE N. I U I 

Armazém de forragens: í argo 
do Biachuelo, as. e 

Cocheiras: l.anjo do Arouche, 17 

I <'!<-|>[ii>n<- n . - S : i H 

A i i i g n u t - s e r i i r r u i i f j e u a 
<i<- l u x o p a r a 

e a K u m e n t o « , L> i[>L IMH IOM 
«- p r i H H e i o a 

BECE»F.S1-SE ANIJIAES A TBATO 

Compram e vendem auiinacs 
e carruagens 

PHKÇ0S MODICOS 

10-fl 

B O L D O e P I C H I 
Approvado pelo Instituto Banlt&rlo Federal. e«tá 

' recouimendado por aamniidadea modlcaa contra:—Per-
tarbaçõeB fanccionaes do flgado, congeatíJes desse 
orgJLo, estado bilioso, cálculos biliares, cólicas hepa-
Ucas e sobretudo hepatites cbronicas; lctirlcia e bj-

.Iropirtias consecutivas ás affecções do figado; inappetencla o dyspe-
psiaa ligadas a estes sofrimentos. De grsndo resultado nos casos 
de CATA KR HO CIIRONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderono ESPECIFICO contra as APPECÇ0B8 I>0 FÍGADO, 00 APPA&ELHO 
DIGESTIVO K DAS VIA9 GENITO-OUKINARIAS 

18 , R u a da A j u d a , — R i o — S. P a u l o , R u a D i r e i t a 

Pós de arroz do Riíger 
O grande aform' soador d j i ntis 

e o melhor pó até boje conhecido, 
torna a polle macia e avullutcda, 
dando-lhe boll"za, attractivos o 
encantoa, fazendo a espa r gir o 
mala tuave aroma, livrando daa 
marchas, pannoa o sardas, etc, 

DEPofiiTAiuos - BAHUEL & C. 
Bua Direita, l - Latgo da SS, 2 

8. PAULO 

F A B R I C A 
DB 

P h o s p h o r o s ^ S e g u r a n ç a 
V I L L A M A R f A N N A 

l * i ' C i n i a d a n a s I C . v p i i K i e õ e s <lc P a r i s , l i e ] 3{«f!>, 
« f . l i i . i«!)«», i t e u : ; n > 

A Companhia l u i j 6 t i i a l de S . Paulo, mio teudo ag E t j ' , vende oi? seus 
phofphoruB de eeguranva por preço módico, no oscrii t o r o central, & rua Di-
raita, n . 11. 

I a t é K I n t u H , a 1 ^ - í l t O O 
14» > K < » > > / J V . M M I I » 

n o . EIIO > . 4 0 , s 0 0 0 30-1» 
A D I N H E I R O 

Gasa Gonzalez 
largo do Rosario, 69 

O mi-lhoi [6 dentifrício conhecido 
' até h"jo e a 

Agua Andaluza 
o ma's hjglenieo elixir, vendem so Eó 
na en» heelda ra -a 

A' Lyra dTulerpe 
I t u a ( l e * . n m i l o , n . ? : > A 

AR&SV1E FARPADO 
T6m eempre arame larpoilo IBIO eCr-

CÍS o vendem em van'ajo:BS i on-
dlçCes 

A o t e o , Sotto Miior & G. 

4' t—r.ua do Commercio—40 

C L I N I C A @ 
DO 0 8® Dr. VIEIRA UE MELLO 

AMUteiitp d«« ctlnicu de n- tonb 1 

ekpecUíi.tu i]â Hurop« 
A M lestias da pelle 
^ ^ BYHIILIS E VIAS LIIINABIAS 

Contu itas e operavijea 

i LARGO DA SÉ,N. 7 

G R A X A 
S E B O P U R O 

V"ndera 

Er:.05Í3 Ehsíúgsntz & C. 
Iluados IijQinigrantes, 1 

ESTRUME AP.TIFiCIAL 
Vende ee em b<rri. a i de 2-!d k i k s 

mais ou menoB. proprio para eafrzaec. 
^ ^ ' f J J j i Q 30_28 ' Qnom precisar, dirija c - r ta à c t ' x a 

— - —— I do ee.rrelo 0 ( î r ro) . 5 - 6 

P O R T A S 
.14 p r o m p t a s e NLNN f IIHP. | i r h o I 

snoi'<o B de bòí» gro^-U ». vi II 'I ai eo ' 
1< t IX) mul t . barat», na fabric» a vap i r d o ' De c a n n i n h a , recl incada. de su 

i nc. n 111 Ouidotfi & C. , rua Biiga- i r
t
l£T 

diirn I'obiae, n. l î i i . 15 — 12 Carlos 

A g u a r d e n t e 
cann inha , rectificada, de supu 

qual idade , 20 graus garant idos , 
Ytù, na fazenda Pi rapi t inguy, de 
los Teixe i ra Engler . 20 13 

SDEPURATIVO DO SANGUE T 
W i ELIXI3 DE VELAME E GUACO 

! y^/' (S«m Mertario) 

^COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA^ 
T Í S I C O B E O s t r s u a i B O 

( f f ) EFFICAZ .V OS 
(^ f . IUic t t i aa t l smcs , E s o r o p h u l a s ^ 

ulceras, leucorrhéas ou 
((£ FLORES BRANCAS, CANCROS 
/ . A CARLIUNCULOA B O U B A S 
^ tlft rtlt ros, riifvrmiitadca da 

PE LIE, KESDOSES E OUTRUS 
M O L É S T I A S DE C A R A C T B R | [ 

S y p l i i l i t i c o 

(C; Á v o n d a e m t o d a a au P b a r m a c i a s I 
^ E D R O G A R I A S 

•)<']>OHÍIiii ' i»s c m S . P a u l o 
B A R U E L & C. 

I , I I 1 1 !t • » i | - « ' l l ! > , I 
LAhOO DA er., 2 

T H E A T R O S « J O S É 

aetop Fortunato Foi*-
honra de dedicaUo á 

EMPREZA LUIZ MILOlfE 
C O M P À H K T I A IDSFLA.MATÍICA. IV&1LI&W& 

Propriedade de R. F. Lotti e L. Cerruti 
Dirigida pelo ar. B. F. Lotti 

Da qnal fazem parto os eminentes artistas sra. V l t l o r l a a Checcb l> 
Moraf l ln l o a r . E n r i c o C u n e o 

H O J E SwU-fein, 28 do junho H O J E 
Foatival art íst ico do 

miggini, que tem a 

Grande famíl ia universal 
REPRESENTADA EM S. PAULO PELAS LOJAS MAÇÓNICAS 

Repreeentar-«e-4 o commovento drama em 3 actos, de D'AUBIONY, 
intitulado : 

O S D O U S S A R G E N T O S 
PKR80RA0KTB 

ü n ineognito. »r . L. Cerrutti; Gogllelmo, sergento, a r . R. Cuneo; R., 
beito. Idem, er. G . Scrafflui; Valentino, enitode delle priiionl milltarl, >r V 
Pormlgginl; Lanret ta , m a n'poto, gra . T . Milani; Walmoor, nlutante m»ggi(.r, 
• r . K. Grassi; un tenente, i r . G. 8al»arez»s; Andro», marlnalo, ar (i. Al 
roldl; Gustavo, aspirant», ar forno Lotti; Sofia, mog le di Goglormo. ara V 
Serafflnl; Enrico, suo (Igllo N . N . ; Adolfo, Idem, s r . K. Cerruti; Tomaso 
•eechlo servo, s r . T . (Jlglleni S< Idatl, marinai, popolanl, nl*. 

Plnalisará o espectáculo, i repetlçfco o a pedido geral, a brilhante farça 
Intitulada : 

U n b r i l l a n t e i n t r a g e d i a 

POLYTHEAMA NACIONAL 
E M P R E Z A F E R N A N 3 E S , P I N T O & COMP. 

Grande e afamada Companhia Equestre, Gymnaslica, Acro-
bática e Mímica, do conhecido artista 

A l b a n o F » e r e i r a 

H O J E , Sexta-feira, 2 8 H O J E 

Grande funeção variada 
L/LiriM&S representações 

D A P A N T O M I M A 

Tomam parto a s ia . J . 
Pormlgginl. 

Í1 

V j 

f 

1 A U 1 

Fm ÍJÜO tomai!) parlo 100 crianças de ambos os srxos 
Descripção 

Mittaell e os srs . J. BeraAni, Remo i/ til e 1'. i 
•—C-aa da Cendrillon o convite para o baile. 

. % < • ! « I I - I asssgim da Cendrillon f a r á o palcclo do principe Arthur, 
no carro trlnmph 1 

I %«-!<» I l l Uagextcao palac'o do principe, grande recepção do todos 
em btwWMo do di- oa p e r t n » g e n s dit potencies europeas e da 

Republica Brasileira 
Casamento do prln-fpe r r m Cendrillon 

Amanba, sabbado, 20 de Jqoho—penúltima fane;«", 
rector da Companhia s r H . F" . I . o t l l . com om ivplendMo pieg•-<• n . 

I», A CI/AB DI A PRN, esplendida comedia do Terra-Vil la; '<?". o KI»U-
dloso monologo da grande tragedia de W. B h a l f n e n » Macbeth .•• • a - ' /%<-r<> I V 
mado pela t » dama da Cerrpsnhia s r a . V. thocchi «MIALT, I. coit. JO I-P<rial . 
. " P T ' î 0 0 1 . " . ' . " i 1 * b , i l h a n t e ®m a »etw, d., mo-l /%. ««» V - O r a n d o boulevard do palaclo real, teimlnando pelo destila 

i J K Ï ! M . ' r 1 ' ; . „ a e u t o f " carroapi i s, t iradas por soberLoe cavallot. 
Domingo, 30 d e j n n h o , oltima fanev&o da Comfu ib la . 

o passagem do 

P r e ç c » o h o r i . • «'«. r i . a l n i r e 
0« bilhetes á vend», «nie sa » hors» «a mar h h ut t a f i*a tarde 

«Confeitaria Ca»telU»f«; d i p le, r a bliheteila d o t h r a t r o . 
No Dm do «pce iscn le , h a v u * benda pa ra todss es IlnbM. 

HOJE 
Preços : 

HOJE HOJE 
CarosroieE, 2(i | t i(o ; Cadeiras de 1« clame, 31000. 

Dllss de 2* ciei se, 2 j ( 0 0 , (íeraes, 1$ 
Depois do espectáculo baver i bonds para todas as linhas. 

THEATRO S. JOSÉ 
E M P R E Z A L U I Z M I L O N E & C. 

Companhia Dramatica Italiana 
UIBEi TOB-PHOPItlETAHIO : 

COMM. E R M E T E NOVELLI 
L ' C W S t t I S T I N I l l a 

Ermeto Novelli 
Olga Giannini, I'ia Pczzini Colonnello, I.aura Vostrl, Ester Monti, Annnrzla-

ta Mazzini, AlfunMna Porro, Virgínia Rutera, Bn ma Porro, Giufcpp 'I a 
Broggi, Giuseppina Broggi, Giuseppina Caro), A olfo Colonnello, Car o 
Broggi, Kuggero Ruggeri, Ludovico Pagliarini, Alfi nso Cassinl, Mario TU»l, 
Vittoria fiervollnl, Pio Sabbatinl, Filippo Butera, Oddono Scalpellinl, Adol-
fo Gazzotti, liUigl Mieboletti. Pietro Dezzi. 

Administrador—Alessandro Mascheroni 
Secretario—Addono Scalpellinl 

blrector ie s c e n a - P i o Bibbatii i 

Reperftorio i 
parigi La bilbelica domata—H mercante di V'enetia - Otelln—Un roinatu ipa 

no—Papa Lebonnari— Morte civile—Michele Perrin — Kian—Luigi Xl-La-
vara—Gli tpettri—Le toi prête, dei dwortio—Allrluja Serone—La geria di 
Papá Martin—Quatro donne in una casa—La grande marniera—Oro c o-prVo — 
Un drama nuovo — Il marito di Babete—AmUto—I nostri bimbi — Ooui liillo, il 
buffeme dei re—Il ratio delle sabitie. - Don Cesar di Bazan —La tia di Cirio -II 
signor Lecoq—Guerra in tempo di nate-Le vacanze matrimoniali—L • locar.-
diera — Il torero —Le dútrazioni dei signor Antenore—II carabiniere - Le mai-
chtrt—Monologhi o fs rse . 

r 11-Aoha-se aberta uma aseignatura para l i t r o c l t o - , qi e serV. 
sadas com as molbores pc(aa do repeitorlo. 

PrtQOi para asslgnatora: 
Camarntes do 1» c 8« ordem, 36$000 ; dltos de 8«, 161000; po t r c i u , 

71000 ; eadclras do 2», 8»00(). 
Os prcfos avnlsos s e r l o opportunamento annnncladcs. 
A ssslgnatnra aehi- te desde j i aberta na Ccnfoitaria Crs t I es, a f t o 

Rosario. 
A Companbia estrelari nos prl irelrcs diss do mei de jnlbo, com a pi f a 

em 4 actos, de Aicard, 

PAPA LEBONNARD 
E o monologo Intitnlado— KNTBEACTO. 



WPS 

O O ü M M E K U o 13 I i i Ö . P a L j L O 

G R A N D E S T O C K 
I » K 

C a r v ã o d e f o r j a 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
C i m e n t o I n g l e z W l l l t R n i l O T U E R H , o m e l h o r 

q u e v e m u o m o r > K d o , cm barrioas do 160 kllos 

Vende Augusto Máximo Baptista 
K s c r i p t o r i o : Sala n. 2 do 1* andar do edifleio da As 

Bociação Commercial. 
CAIXA DO COBREIO, T 2 8 ( 1 » . o 0«« 

P A R A À S F E S T A S 
DB 

U B 

V i 

W e r n e c k 
P R E P A R A D O 1'OH 

c e n t e W e r 

X 
n e c k 

Está provado quo o phoapho-glycetinato do potássio, associado ao lodo-taulno, 6 o preparado 
quo molhoroa resultados tora dado no tratamonto da tuberculoso, da escrophulose, da novrosthonla 
consecutiva a excesso do trabalho Intelloctnal, otc. Dahl, pois, o natural acolhimento qno tem tido 
esto produeto por parto dos era. médicos, qun o preeerovom diariamente, nfto sà no tratamento 
dossaa onfermldadea, como noa casos do rai-hltlsmo, lymphatUmo, anemia o dopauporamcíito gerai 
do qualquer orlgora ; assim também nas moléstias ligadas ao oresclmento do Individuo, no onfraquo-
cimento resultante, nas senhora», do aloltamento prolongado ou convalescença das moléstias graves. 

A' venda em todas as drogarias o pharmaeias dista cldado. 

Cimento inglez 
Bposito do ibporlof clttento Ingi^» 

j outras procedências, i m caf4 afc 

Anderson, Sotto Maior & G. 
4 1 —RUA DO COMSÁULCLU-W 

1 6 - 7 . 

7 3 

^ I U T I M A . H Q v r o A D E 

de vistas, de salão, cliinfzes c de 
Peças do d e s l u m b r a n t e e l l l í i t o , n u n e n v ( » l « n om 

B. Paulo . 
Sortimento único do balões, lanternas venosianas, t ' o ^ o < l e s a l A o 

« l e t o d a t t UM q i i u l U l i u l e « , | > 1 6 e s j u p o u e z e s , a p i t o s , 
« l e N e p t u n o , V u l c a n o » , bombas anfts, rodinhas, p e t u i - d o s , 
r ã s c a n t a n t o a , otc., otc., o tc . . por 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

T é l é p h o n é « , p i i r i i - r a i o n , l u z e l e e t r l e a o 
c a m p a i n h a s , e t c . 

E R H A R T & W E I G L 
1 8 , R U A D A B O A - V i S T A , 1 8 

(até 30 jun.) 
S. P A U L O 

- r -
ü- o C-O ' / ' C l " 

CK. o^t t^e ry i t i n . « « - / C i ' i S ^ i i t . V i é « . 

» ts 

rasos. 14« 
B A N D E I R A S 

FOGOS DA CHINA II. I 
P i s t o l õ e s ) , i - o < l i n l i a M , l i o m l m s , f o g u e t e s 

Variado sortimento do fogos do salão 

N O V A Í N D I A 

12, Rua da Fundição, 12 — Canto da rua do Carmo 

A S S U C A R D E P E R N A M B U C O 
F. A. Barbosa da Silveira 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 7 2 
SANTOS 

TnciunJic-se de dcspae l ia r e p ô r n a Esteada de 
F e r r o a 5 5 0 ré is p o r sacco, s e m m a i s despesas. 

I n l ' o r m a - s c na r u a da Estaçf io , 127—S. P a u l o . 
1 0 - 6 

P A R A M E N I N O S 
T a u b a t é 

G n i l n a m n e a « p r i m e i r a s l e t t r a s e t o d a s a s m a 
t e r i a s p r e c i s a s p a r u o s p r e p a r a t ó r i o s e x i g i d o s 
p o r q u a l q u e r « l a s / V c a d e m l a s d a R e p u b l i c a . 

M a t r i c u l a d e a l u i n n o s e m q u a l q u e r t e m p o d o 
a a n o , c o m e ç a n d o o p a g a m e n t o n o d i a d a e n t r a d a . 

E n v i a m - s e p r o s p e c t o s á s p e s s o a s q u e p e d i r e m . 
K u m e r o a c t u a l d e a l u m n o s , I O t í . 

1 0 - 5 DIRECTORES: 
P t t i l r n A n t o n i o 1 % ' n n c l m p n t o ( ' a n t r o 
l » a < l r o A n t o n i o F i r m i n o 1 ' l p l r a 
• » m i r o A n t o n i o t . o n l r , Y i r i r i l 

[ D O S 0 \ 3 ^ V 

Rio d e J a n e i r o (3.« o 6." 

A' praça 
Os abal*o âíélijiladoí eemmynleam 

& praça o aos seus amigos o fregue-
ses que aoabim do constituir, sob a 
flrtnü do SalVador RIMO * Costablle, 
uma eociedado para a continuação ífl 
estabelecimento do alfaiataria A' Te-
toi&a (In Bkgatitia, á rua do B. Ben 
to, n . 3?. A mesma osclodad» asfttmo 
todo o activo o passivo da extinfita 
flrma Bltettl & R zzo. 

S. Paulo, 11 do junho do 1805. 
Bíifaaior Joaquim Ihuo 
Victiite CVslMf 

0 NOVO FABOUT* IN«I,EZ 

B R I T A N N I A 
Esperado do Rio d» Pí« ta , 6ah!M, no 

dia 10 do Ju'ho, para O « h i « , 
p e r n n m l i u t ! o , 1 > 1 * 
t . a I » a l l c e (La Rocholle). « » l y -
m o u t h o . L i v e r p o o l , depois 
da Indispensável domora. 

KüflbtJÇ«o run preços das passagons 
para Liverpooli 

l .a claseo, £ . 24 e £ . SO. 
Dita, ida e volta, £ . S6 e £ . 46 . 
1» dlta, ,£ IP. 
a» dita, £ 0 . 
Fassagem para Paris, £ 24.P.O. 
Vinha do mosa, forneçjdo gratis aoe 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetos desta Unha sao lllumi-

nado« a lti* electric«. 
Pa ra passagons 8 outras Inform içõcs 

cem os agentes cietó Générale de Transports Mari-1Wilson Sons & C., Limited 
times á vapeur BOA DO BOBARIO, 18 

!* . P A t l W » 

I d ü ü J ü H I X Ä S , ! 
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JÁTAUY, RENOVOS DE P I 
NUEIHOS MARÍTIMOS C O M I IY -
I'OSI'IIOSPHITOS DE 8 0 D I 0 E 
CÁLCIO E EUCALYPTOS OLO-
UULOS 

DO P1IARIACÍIITIC0 
A L V E S C A M A R A 

I A p p r o v o d o nela cxma I n s p c c t o r i a 
G e r a l d e 11 yg iene dos K s l a d o s 
U n i d o s do Ü r ã s i l . 
I r rn i i a i l o na Expos ição Co lombiana 

d e Cl i i cugo 
r r e p a r ç d o conhec ido n e s l c E s l a -

I do ha m a i s de sete aiitwa c t e n d o 
j a I f i t o milhares de cura» n a s 
oronchUca vhivnieas e ayudus, 
/(•««•«, infhtenst, coquelnehe e t o d a s 
as m o l é s t i a s d a s vias r e s p i r a t ó r i a s , 
n a s criança* e tduHop. 

JKtosio-WÀ 
B* % 

h n j i , Saoopira, Silsaurrilha 
C A L C H I C O 

D O P H A B U A O * u r i 0 O 
Gilvn ( S a m a t a 

Approvado pela Ispectoria 
O arai dB Hyffién« do Braíll, 
premiado na Biposição 
Colombiana de Chicago. 

Especittco contra o Rheu-
mati&mo agudo, chronlco, 
gottoso e Syphiles, ds reco-
nhecida elUcacia por muitos 
distinctos clínicos e pessoas 
vantajosamente conhecidas, 
dasquaea tomos em nosso po-
der, attestados que o honra. 

CO 

Lampiões Belgas 
DOS FABRICANTES 

L A M P E R U R & B E R N A R D 
L & B 

Acabamos de receber completo sortimento de todos os 
artigos destes acreditados fabricantes, chamando a attenção 
do commercio desta capital e interior para seus preços ver-
dadeiramente excepcionaes. 

Lampiões de suspensão, diversos gostos e feitios. 
Ditos lyras com abat-jour esmaltado e porcellana. 
Ditos lyras GRANDE MODELO (força de 30 vellas). 
Dito3 para cima de mesa, com abat-jour de porcellana e 

globo de crystal. 
Ditos arandelas para parede, com c sem rellector. 
Temos sempre tambein grande variedade de chaminés, 

torcidas, depositos e mais peças avulsas. 

G a r c i a * , N e t t o & C . 
Importadores de Lampiões Belgas, Lou-

ças, Granito, Porcellanas, Crystaes, Talhe-
res, IHetaes, etc., etc. 

R u a J o ã o A l f r e d o , 4 3 
Correio, caixa 427-S. PAULO-Zndsreço teleg, HETTQ 

lfendas por atacado e a varejo 
(dom. 4 " . o 8».) 15 5 

Privi légios 

Jo&quiia Soares Junior 
eommonica ao commorcio de S. Paulo 
o interior quo abriu uma agoncia es-
pec'al para obtençüo do prlvllogios do 
qua'quor invonçUo, tondo para OBSO 
llm um activo oorrospondonto na Ca-
pital Kedoral. 

A g e n c i a 

Praça da Republica, n. 35 
SANTOS 

1 0 - 0 

Feijoada, mocotó 
completo, prompto para comor 

E H CASA DG 

Ernesto Rheingantz & C. 
Rua dos Immigrantes, 1 

(até 80 jnn.) 

Pamplona Sobrinho & c. 
RDA DOS ANDRADAS, 63 

F A B R I C A D B B A B Ã O K V E L A S 
Negociam 7W8 seauinles artigos: 

Babão 0'eiaa flôr p. dito idom idem g., dito 
em caixa de lti o 25 kiloa. Voiai do sebo, n. 2, 
c&ixa cora 252 vela»; n. 6, caixa com 192 ve-
las; n. 8, caixa com 102 velaa; K, caixa com 

velas. 
Ve'aa do composlçfto. Temoa sempre grande 

deposito de velas nacíonaes. da Companhia Lua 
Stearlca do Rio de Janeiro. Qraxa do Klo-
Grande, em pipas e bexigas. Azeite proprio 
para machona. Aseite de peixe. Breu, soda, 
sebo, madeira e outros artigos pertencentes ao 
nosso ramo ds negocio. 

Preços mnlto modlcos. (ató 80 de jun. 

Têm sempre grande deposito e vendem 
aos preços mais modicos 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C . 

44—RUA DO COMMERCIO—46 
1 5 - 9 

FOLHETIM (52 

M A Y N E - R E I D 

OS NAUFRAGOS Di ILHA DE BORNEO 
LXXXVIII 

eh f lex O bs 

Interroguem um velbo caça-
dor de abelhas da illia; confir-
mar-lhes á em todaB as suas 
particularidades a nossa narra-
ç&o, accrescentands que o oraug-
outango, a que dará o nome 
de mias, é de força para luctar 
contra todos os animaes que 
pôde encontrar, quer nas flores-
tas, quer nos juncaes, e que só 
o crocodilo e a pithon ousam 
atacai o. A pithon é a serpen-
te da eBpecie das bóaB cons-
trictores com a qual Murtagh 
tão desagradavelmente travara 
conhecimento. 

O caçador de abelhas—um 
diaka talvez — dizer vos á que 
nestes combates o gorilha Aca 
sempre vencedor, apezar das 
enormes dimensões dos reptis 
que o atacam. 

Imaginae por um pouco um 
lagarto ou uma serpente de com-
primento de dez metros, iBto 
é, o dobro talvez do que mede 
o aposento em que o leitor ae 
acha neste momento, ou um com 
primento egual a uma rua bem 
larga. 

DifficilmentefEse achará um 
espocimen destes animaes nos 
museus, porque raras vezes os 
nossos naturalistas os encon 
tram e ainda mais raras vezes 
os viajantes se podem apode-
rar delles. 

Nâo deve, eomtudo, o leitor 
pòr em duvida o que dizemos, 
isto é, que existem no mundo 
serpentes e lagartos deste ta-
manho, e maiores ainda. 

Encontram se tanto nos lagos 
e nas florestas da America equa-
torial como nas ilhas tropicaea 
das Índias. Muitos contos de 
marinheiros de outros tempos, 
apezar do descredito em que 
OB fez cahir a sua inverosimi 
lhança, tôm sido reconhecidos 
como verídicos, graças á luz 
quo sobre elles lançam as mo-
dernas explorações scientificaB. 

Ainda que muitos destes ca-
BOS sejam accrescentados á pre-
sente narrativa sob a fôrma de 
epiBodioB, o leitor não deve nem 
julgar se mystificado, nem tra-
tar os factos com pretencioso 
desdem. 

He alguma vez o acaso ou 
fortuna o levarem ao archipe 
lago indio, desvanecer-se lhe-á 
a sua incredulidade. 

Nio eram tão tranquillas como 
eBtaB as reflexões que Henri-
que e Helena faziam ú sombra 
da baniana, detraz da qual se 
occultavam para observarem o 

combate entre as duas mons-
truosas creaturas. 

Be Be deixassem levar do 
espirito da justiça tomariam par-
tido contra o aggressor; mas 
em virtude das circunstancias 
em que se viam, pendiam para 
o lado opposto. 

Com o triumpbo do macaco, 
v i a m r e n a s c e r o p e r i g o q u e a 
Victoria do amphibio teria feito 
cessar. 

Terminada a lucta, achavam-
se novamente incertos e receio-
s o s . 

O crocodilo, apezar de ferido 
e incapaz de fazer mal, não 
estuva morto ainda ; continua-
va a contorcer Be sobre o solo, 
mas OB seus movimentos, pro-
duzidos pelo Bolfrimento, iam 
diminuindo de instante para ins-
tante. 

O gorilha continuava junto 
delle, do pé, agitando de quan-
do em quando os braços cabel 
ludoB por cima da cabeça, e 
fazendo ouvir o HOU riso estra-
nho e incerto, como se não se 
pudesse fartar de cebíbrar a 
Victoria que acabava de obter. 

Quanto tempo durou isto ? 
O espectáculo era demasiado 
horrível para não se desejar o 
aeu termo 

Não era, porém, esta a opinião 
dos pequenos aterrados; dese-
javam, pelo contrario, que aquel-
la acena ao prolongasse até que 

FUMO EM GORDA 
Vendem 

Irnoito Bhaingantz & C. 
Rua dos Immigrantes. I 

(até 30 jnn) 

C i m e n t o 
Qrande dcpuiito de cimento Portland 

do qnalldado 
Bscrlptorlo do engenharia de 
Pucci & Micheli 

Rua 15 de Novembro, n . 28 
Sobrado 2 0 - l ã 

T 

O VAPOK 

E s p a g n e 
ató 1» de 
indlsponsa-

(nperado e m S a n l o s 
julho, salllfA, depois da 
vol domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Compantiia fornoco couducç&o 
gratuita para bordo aos pasBtgoiroe 
de 3." classo, com Buas bagagens. 

Agontoa: 

KARL VALAIS & COffiP. 
8 . f * a i l l O - r n a José Bonifacio, 13 n. 
S e n t o u — r u a 15 de Novembro, 17. 
I I l o « l o J a n e i r o — r u a da Al-

fandega, 82. ^ ^ ^ ^ ^ 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA no BRASIL 

O i*i>|>t<lo p i K j u e t e 

M O N T E V I D E O 
8»hlr& de Bantos no dia 3 de Julho, 

para 
Génova e 

Nápoles 

Viagom rapida em l S í d I n n . 

Preço das p a r a g o n s do 3> classe, 

Fr. 60 
Para passagons o mais InformaçtJoe, 

com os agontoa : 
BM B. PAOLO — O s c a r H o r a -

c l i i t r . «.V C . Rua do Commor-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I l o r t t -
c h l t z 4V O . Rua Visconde do 
Rio Branco, ifl. 

uma voz que partisse da floresta 
ou o ruido de um passo bem 
conhecido lhes indicasse que 
CBtava proximo o soccorro. 

Escutavam attentamente, mas 
não distinguiam nem o som de 
uma voz, nem o rumor de um 
passo amigo. 

De quando em quando ou-
viam o canto de um passaro 
ou o grito de um quadrupede 
vagueando pelas clareiras, maa 
taes gritos não exprimiam o 
terror ; os caçadores deviam ter-
se afastado, em busca de caça, 
e não poderiam voltar a tempo. 

LXXXIX 
HM ritumo 

Tornou Henrique a lembrar-
se de descarregar a espingar-
da como Bignal. Mas, ainda ad-
mittindo que o tiro fosae ouvi-
do, podia iaao não dar indicio 
nenhum, porque o capitão e 
seus companheiros, sabendo que 
Henrique ora muito capaz do se 
servir da eapingarda, aupporiam 
talvez que elle atirára a algum 
paasaro ou a alguma peça de 
caça grossa. Por nutro lado, n 
detonação, chegando aoa ouvi-
dos do mins, podia distrahil o 
da contemplação do Beu trium-
pbo e fazer lhe volver a atten-
ção exactamente para o ponto 
onde temiam a aua presença. 

(Conlinúa) 

iCHARÜTOS DE HAVANA 
Receberam grande partida 

Ernesto Rheingantz & C. 
I t u i i « I o * I m m i g r a n t e » , I 

(até 80 Jnn.) 

AUGUSTO S C H M I D T 
AGENTE DE NEG0CI0S 

Escriptor io i rua do 
Quartel, n. 2 

(até lfl de on».) 

Hamborg SoMkuisehe Damp^chif-
fahrts—Gesellschafl 

Os vapores 

Santos 
Capitão I. Kroegcr, sahirá no dia 8 

do julho do 1805. 

Corytiba 
CapitSo A. Birch, sahlr& a 10 do jalbo. 

Argentina 
Capltfto L. Scharfe, sahirá a 17 de 

jnlho. 

Belgrano 
Capltfto I. Posohmann, sahirá a 24 de 

Julho. 

Mendoza 
Capltfio 1. Behrman, sahirá a 81 de 

jn lho . 

PAHA 
Rio 

B a h i a 
L l a b A n 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos oa vapores acima mencionados 
tém magnificas accommodaçSea para 
passageiros o BBO Ulumlnadoa a lnz 
eleetrlea. 

Todos estoa paquotos lovam passa-
geiros para as ilhaa dos Açores, Ma-
deira, eto. 

O prego do passagens do 8 . ' ciaste 
para Lisbéa, incluindo vinho de mesa, 
1205000. 

Para passagens, trata-Be com 

J. FLACH 
18—BUA DB S . BKNTO—18 

S . P a u l o 

Navigazione Generale Italiana 
BOCIBTA' EBONITE 

F l o r i n & I t i l b n 1 1 1 i l o 

O ESPLENDIDO E VELOZ PAQUETE S I R I O 
sBhlrá do Rio de Janeiro, om 

G é n o v a 
om direitura 

8 de julho proximo futuro, para 

© N a p o l i 

Camorinl dlstintl francos 1.000 
1» classe > 760 

» 650 
Viagom em 14 dias. Tratamento de 1» ordem. 

AGENTES 

F B A T B I L X a 
Rua de S. Bento, 48 

t i . 1'iiitlp 

Jardim Aocllmav&o.. . . 
I Argos Paullsta 

industrial 
; Melhoramentos 

RIO Claro R a i l w a y . . . . 
Formlcida 

i Upton I m p o r t a d o r a . . . 
tferoantii e Industrial 
Ma tor. para Construe. 
Pabril PaUllrtana luteg. 
Qas de Campinas 
Bragantina • 
BtapaliofT 
Unl&o do Commerclo.. 
Cortume 
Oni&o B o r o c a b a n a . . . , 
Gaa de 8. Paulo 
Proiradlof 

Bar.coS: 
OredltoHeal,cart . hyp . 
'.'art. comm 
Lavradoroa 
Uniaodo S. P a u l o . . . . . 
Comm. 
Constrnetor e Agr 

Paulo 
Repnbllca 
Santos 
Commercial do Rio do 

Janolro 
L e t r a s h y p o t b e n o r i a s 

Banco do 0 . R e a l . . . . COS 
Onltto OJ* 
ntend. Mnniclp 85} — 

A p o l i c e n 
Do Bstado 6 • / . «»«>» -
Geraoa 6 •/• 03&$ 

> 4 o/«(ouro)l:245J -
D e b e n t u r e * 

30$ 10» 
— 

— 21« 
— «r.i 
— 440» 
— ($ 
— I f S 
80$ 40$ 
a i $ — 

2801 _ 
. . . 8( $ 

160$ 
71$ — 

— 100$ 
60$ 80$ 

116* — 

— 18,'$ 
— 20$ 

150$ 
— lOos 
— 110$ 
40$ 25$ 
— 220« 
— SO) 
— 125$ 

1 7 $ — 
l a o t -

2lfi* -

(ÏTJ 
01S 

V'ac So Pau l i s t a . . . 
Dumont 
Melhoramontos. . , 

cot 1M 85$ 

L â VELOCE 
Nawigazione Italiana 

Linlia do Uracil 

O RÁPIDO PAQÜETB 

L A S P A L M A S 
Sahirá de Santos no dia 10 dojnlbo, 

para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagom rapida em 1!> < l l a « 

Preço das passagens do 8" classe, 
f r . « O . 

Pura passagens e mais lnformafOes, 
com os agontoí : 
BM 8. PAOLO — O s c a r l l o r n -

e h l t z «St O . , rna do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r n -
c h l t z «St C . , rua Visconde do 
Rlo-Branco, 10. 

C 9 H I W E R S S O 

C A M B I O 
S. Paulo, 28 do junho do 1805. 
Tabollas atllxadaa hontom : 

I l r l t l a l i R a n k 
[andres 9 3 4 9 1/2 
Paris P7>1 906 
Hamburgo 1.208 1.230 
italia — 005 
Portugal — — 

Now-York — 5 .220 
I . o n d o n I l a n U 

a 90 d . á vista 
0 H/l 9 1/2 

978 990 
1 .208 1.232 

— 946 
Lisboa ! sterlino 0 3 / i 9 1/2 
o Porto j 451 400 
Agendas do Por-

tugal — 405 
— 6.180 

Montovidoo 0 3/4 9 i / a 
Buonos-Alros . . . 9 8/4 9 1/2 

TEL.EGRAM M AS 

(ASSOCIAÇXO OOUHEBCUL) 

S a n t O » > í l h . H O m. 
Cambio: 
Bancarlo, 9 8/4. 
Particular, » 16/10. 

H n n t a a , 3 li. 
Bancarlo, 0 S/4. 
Particular, 10. 
Marcado, indeciso. 
M a n t o a , 1 1 h. 8 0 / 
Cafó : ' 
O morcado a b r i u M m p r o c u r a limi-

tada para bons lo*,' 
« u n t o s , 3 . 
Mercado calmo, & aitorai;\o 

do cambio; n&o constau nBl-roclos. 
Kc l o , 8 b. 
Soberanos, vendedores, 3 i ( 8 u , 
Bancarlo, (» 13/10 a Ü 16/10. 
Particular, ü 7/8 a 10. 
Fechou com bancario a B 16/10 o 

particular a 10. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Etitá como inspector do mez o sr. 
Emygdlo Falchi. 

PAUTA 
Panta semanal da Alfandega e Rece-

bedoria de Bendaa, da U4 a 20 de Junho: 
Caíé bom i}620 kLo 
Café escolha 11000 > 

S A H I D A S DE C A F É 
(ju.siio ns lfttM 

Para a Buropa : 
Saooaa 

Vapor ali. Amazonai 14.270 
. . . x, • 075 1.100 6.8H0 

6.484 
(1.8'2a 
4.635 13.510 7.000 11.979 8.51Ü 

Sancas 
8 . 1 2 8 
C.ÜHO 
4.455 f40 
7. f'34 
1.942 

25.IS7V 

D r a i t l l l a n l i a c h e I t n n k T u r 
D e u t s e l i l a n c l 

Berlim 1 .207 
Hamburgo — 
Londros 0 3/4 
Paris «78 
Italia — 
N«w-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

D a n ç o d o H . P a u l o 
Londros 0 3/4 9 1/3 
Paris 978 902 
Italia — 970 
Portugal — 470 
C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

1.222 

9 9/lfl 
090 
970 

5.220 
455 
910 

0 8/4 
078 

1.207 

Londros . . 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

F r a t e l l l 
Londres 
Paris 
Hambnrgo — 
Italia — 
Portugal — 
Hospanha — 
Turquia (neyrouthj — 
Buonos-Alros.. . . — 
Montovidoo — 

O mercado do cambio 
teve hontom movimento 
fectuando so t r a n s a c t o s 

9 9/10 
000 

1.225 
453 
950 

C r e s t a 
0 8/4 9 9/10 

907 
1 .231 

900 
440 
950 

9 9/10 6.100 
6.585 
praça 

regular, ef-
a 9 26/32, 

desta 

9 18/10, 9 27/32 e 9 7 /8 , á ultima 
hora. 

Fechon firme. 
Proço dos soberanos no British Bank, 

25)000, tem compradores. 

BOLSA 
T r a n s a c t o s otfectuadaa hontom: 
270 acçííos da Paulista Int. ex. d i -

videndo, a 258$. 
195 acções da Paulista e/80 % e dl 

rolto a Integ. e divid., a 90$ 
20 letras do Credito Real. a 08) . 
18 lotras do Unlüo, a 631. 

000 acçOos da Paulista c/30 % rea-
Usados e direito a integ. e divid,, 
a 00$. 

60 acções da C. Industrial de 8 . 
Paulo, a 30». 

300 acções da Paulista o/30 % e 
com direito a Integ. o divid. , 
a 90$. 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç õ e s 

CtRffism 
Praça da Republica, 41 

S a n t o s 

Compauhias: 
Vond. C*mp. 

Paullsta integ — 208$ 
Idom com 30 % 91$ 90$ 

220$ 215$ 
Mechanlca Import 116$ 100$ 
Tolophonlca — 80$ 
Arena — 20$ 
Mao Hardy 5 6 i 

24$ Antarctica _ 5 6 i 
24$ 
60$ 
10$ 

Drogas Est. S . Paulo — 20$ 
Lupton — 06$ 
VlafAo P a u l l s t a . . . . . . 25$ 
industrial P a u l l s t a . . . . — 451 

Lugre 
Vapor 

ital. Ronario. 
fr. Italie 
hung K ni man Kiraly 
ing. Ahinlir Piinct... 

> Trent 
ali. Bahia 
f r . V i d e Bmario.. 
all. ileri'la 

> Patagonia 
> Tijuca 

Para oa Bstados-Unldos : 

Vapor Ing. Strahn.... . . 
I » WortUuvrtlI . . . 
» all, Cnpaa 
« Ing. Ilolbrin . 
• belga Lribniti 
> ing. Castillian Brincc. 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPICHA n o n ao BIO 

28 Rio da Prata, Bfam. 
28 Santos, Ville dt 8. Nicolau. 
29 New-Yoik , e esc., Catania. 
20 Bantos, Berenice. 
30 Marselha o ese., Kipagne. 
80 Southampton o oso., fumar. 

1 Southampton e esc , Nile. 
1 Rio da Prata , Thamet. 

V Aro E H a «AEIB 00 BIP 

28 Génova o ose , Sud-America. 
28 New York Leibnitz. 
'28 Bordeanx e o*c., Equateur. 
28 Santos, Arlindo. 
20 Havre e eso., Ville de B. Nicolas. 
Í9 Hamburgo e esc., Tijuca. 
29 Portos do Sul, Itaipeva. 
29 Pernambuco e esc., Mercúrio. 
30 Gonova e ese,. Maranhão. 
80 Marselha o esc., BSarrt. 
30 Trleeta e ese., Berenice. 
30 Portos do Norte. Olin/a. 

1 Rio da Pra ta , Eipagne. 
2 Southampton e eso., Thamti. 
2 Rio da Pra ta , Nile. 
2 Montevideo o esc., Victoria. 

VAPOBB ESPEEADOa EM SAITO S 
28 Hamburgo, Santo». 
28 Rio, Sanlinian Prince. 
28 New Yoik . Cuvier. 
29 Rio, Arlindo. 

2 Rio, Kupagne. 
3 Rio, Victoria. 

« A N U A • * » ' • D l SAXTCa 
28 Rio, Béarn. 
28 Rio, Berenice. 

8 Génova o ese , Montevideo. 
8 Hambnrgo o esc., Santot. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
S E S S I O DE 2 5 P E JUNHO IIE 1 8 0 5 

Presldento, Antonio Luiz Tavares; se-
cretario, dr. José Augusto do Andra-
do ; deputados, C. P. Vianaa, Camillo 
José de Sampalo e Domingos Lourei-
ro da Cruz. 

EXPEDIENTE 
O/flcio do d i r e e W da Secretaria dos 

Negocies da Justiça, drsto Estado, ro-
mottendo o livro do r tg is t ro de firmas 
commorclaoa do Bocaina, que lho foi 
enviado pelo juiz de direito daquella 
comarca, para ser rubricado por eBta 
Junta, nos tormos da circular quo aqncl-
ia Socrotarla expediu em 23 do maio 
findo.—Intolrada;offlcla-se, devolvendo-
so o livro, cu ja rubrioa nfto compete 
a esta Jun t a : artigo 11 do dcc. n. 910, 
do 24 de outubro do 1890. 

Requerimento* : 
Do Salles & Loureiro, GuiinarScs & 

Rodrigues, desta praça, Casemiro do 
Bouza Braga & C„ do Pindan onbanga-
ba, o Arbons & ülgalke, de Mogy daa 
Cruzos, para archlvamonto de «eus con-
tractos soolaes.—Archivom so. 

Do Adolino Ferreira Candido, dosta 
praça, par» o registro de sua 8rma.— 
Registre-ie. 

Do Aíuvedo, Vlanna A C., de San-
tos, para o registro do titulo do no-
meação do sou caixeiro despachante, 
Antonio Carlos Olyntho do Carvalho — 
Juntem a certidão do rospoctlvo regis-
tro da Qrma social. 


